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Resumo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste trabalho apresenta-se uma solução distribuída para o gerenciamento de um 

portal de voz, baseado numa ínfra-estrutura distribuída denominada de GRP (Geren-

ciador de Recursos e Processos). No GRP é possível ajustar padrões de qualidade de 

serviço, possibilitar o trânsito de arquivos de configuração entre os componentes da 

infra-estrutura e a requisição de recursos por um gerenciador de aplicativos. O GRP 

foi projetado, implementado e testado no contexto de uma aplicação comercial real. 
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Abstract zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

In this work we present a solution to manage a voice portal based ou an infras-

tructure named GRP (Resource and Process Manager). For it is possible to adjust 

quality of service requirements, allow the exchange of configuration files arnong the 

components of the infrastructure, and the request of resources by an application man-

ager. The GRP has been designed, implemented in the context of a real commercial 

application 
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CapítulozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 

Introdução 

O desenvolvimento das redes de computadores, a melhoria do desempenho e o bara-

teamento dos microprocessadores, são fatores que têm contribuído efetivamente para 

a disseminação do desenvolvimento de aplicações que utilizam processamento paralelo 

em sistemas distribuídos. Tal cenário promove o desenvolvimento de soluções com me-

nor custo que aquelas baseadas em máquinas multiprocessadas corporativas. Com a 

utilização dos sistemas distribuídos pode-se também agregar diversos tipos dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hard

ware e utilizar algoritmos específicos para gerenciamento e escalonamento dos recursos 

disponíveis numa rede de computadores, promovendo a escalabilidade e tolerância a 

faltas. Tornando as aplicações mais adaptáveis e também mais complexas [Cir02]. 

A aplicação de portal de voz concentra múltiplas atividades e atendem diversos 

clientes concorrentemente, necessitando alto poder de processamento de voz [ConDl], 

concentrando aplicações de reconhecimento (ASR, Automatic Speech Recognition) e 

síntese (TTS, Text-To-Speech) de voz, navegadores Voice-XML [ForOO], além da iuíru-

estrutura de telefonia. Na Figura 1.1 apresentamos a estrutura de um portal de voz, 

com os servidores de síntese e reconhecimento, as instâncias do navegador por voz, 

interface para canais de voz e um servidor de gerenciamento. 

A ideia é agregar as aplicações de um portal de voz como recursos disponíveis em 

uma rede de computadores, onde esses recursos estão conectados a urna plataforma 

de gerenciamento distribuída para disponibilizar um ambiente para execução de ati-

vidades distribuídas e paralelas, toraando-os mais interdependentes e colaborativos. 

Para isto, torna-se necessário definir uma política de gerenciamento para os recursos 

computacionais fisicamente dispersos em uma rede local, alocando de forma distribuída 

tarefas para diferentes recursos disponíveis em computadores que possam garantir as 
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Figura 1.1: Estrutura de um portal de voz 

condições e os requisitos para alocaçao destes recursos. Na Figura 1.2 apresentamos 

um exemplo de uma estrutura de portal de voz distribuída em três computadores, os 

elementos que compõem está figura serão discutidos nos próximos capítulos. 

A política de gerenciamento baseia-se no registro dos recursos locais disponibili-

zados para um gerenciador local, com uma configuração que transita pela rede e é 

disponibilizada para todas as máquinas distribuídas no agrupamento. Cada agrupa-

mento é composto por um gerenciador global e diversos gerenciadores locais. Qualquer 

agrupamento pode estar contido em um agrupamento maior, possuindo também um 

gerenciador global. Os gerenciadores locais executam os componentes do portal de voz. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.1 Problema 

No contexto desta dissertação o problema central abordado é estabelecer e implemen-

tar um mecanismo para garantir as requisições de serviços, e previsões de carga de 

processador para um portal de voz em uma arquitetura com diversos servidores em 

uma rede TCP/IP. 
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Figura 1.2: Estrutura distribuída de um portal de voz zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.2 Solução 

A solução implementada neste trabalho é o desenvolvimento de um gerenciador de 

recursos e processos denominado de GRP (Gerenciador de Recursos e Processos) para 

atendimento das requisições de reconhecimento e síntese de voz. 

O objetivo do GRP é implemementar os mecanismos necessários para o gerencia-

mento e escalonamento das requisições relacionadas com atividades de reconhecimento 

e síntese de voz. As informações necessárias para tanto são a carga de processamento 

em cada servidor e do número de instâncias já executadas daquele recurso. 

O GRP é uma aplicação para gerenciamento dinâmico de recursos, e é instalado em 

todos os nós que compõem o sistema do portal de voz, como discutido no contexto do 

trabalho de Marques e Kon [MK02]. O GRP tem as informações de como disponibilizar 

o recurso alocado na máquina ou grupo de máquinas que ele está gerenciando, e também 

como deve proceder no atendimento de uma requisição de um cliente para um recurso. 

Sua política de escalonamento é prover o melhor uso de todos os recursos disponíveis, 

garantir tolerância à falhas e qualidade de serviço para os recursos registrados. 

No Capítulo 2 apresentamos uma discussão sobre outros gerenciadores diponíveis e 
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estudados. Eles destinam-se a rede de grande porte e gerenciani e escalonam recursos 

computacionais heterogéneos. O escalonamento é baseado no fornecimento do recurso 

que melhor se aproxime das especificações requeridas. 

OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Qualman [NhCN97] é o que mais se aproxima da nossa infra-estrutura, incorpo-

rando a admissão e reserva de recursos. Permitindo reserva de recursos de processa-

mento e memória. 

O gerenciador de recursos proposto por Marques e Kon [MK02] é um arcabouço 

com estrutura hierárquica baseada em um padrão da indústria denominado de CO RB A 

(Common Object Request Broker ArchiUcture) [KahOO] para o gerenciamento dinâmico 

de recursos em sistemas distribuídos. Admitindo a reserva de recursos de processamento 

de acordo com especificações dos clientes. Este serviço é fornecido por uma biblio-

teca denominada de DSRT (Dynamic Soft Real Time Scheduler), citado em [NhCN97] 

[Gup99]. 

0 gerenciador de recursos do projeto Globus [Sie99] também baseia-se em uma 

hierarquia de gerenciadores. A grande desvantagem é que ele é baseado em um sistema 

de comunicação proprietário, e não possui suporte a reserva de recursos. O Legion 

[CKKG99] e o Prospero [NR94] também possuem uma estrutura semelhante, entretanto 

também não oferecem suporte a reserva de recursos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

1.3 Organização do trabalho 

Esta dissertação está organizada como segue: 

No Capítulo 2 apresenta-se trabalhos relacionados com o tema dessa dissertação, 

como o Prospero Resource Manager [NR94], o Legion [CKKG99], o gerenciador de 

recursos do projeto Globus [Sie99], o QualMan da Universidade de Illinois em Urbana-

Champaign [NhCN97] e o Middleware para gerenciamento de recursos desenvolvido na 

Universidade de São Paulo - USP [MK02]. 

No Capítulo 3 descreve-se o gerenciador de recursos, detalhando os estudos envol-

vidos e soluções para os problemas apresentados. 

No Capítulo 4 apresenta-se a implementação do gerenciador de recursos como defi-

nido no Capítulo 3. A linguagem utilizada na implementação foi C + + . 

No Capítulo 5 apresenta-se os resultados obtidos com a aplicação do GRP ao portal 

de voz implementado no Genius Instituto de Tecnologia em Manaus-AM. 
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No Capítulo 6 apresenta-se as conclusões e sugestões para trabalhos futuros. E 

fim a bibliografia utilizada para este trabalho. 
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Capítulo 2 

Trabalhos Relacionados 

0 objetivo deste capítulo é apresentar uma visão de outras soluções disponíveis na lite-

ratura no contexto de gerenciamento de recursos e processos em ambientes distribuídos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.1 Gerenciador de Recursos Prospero 

O PRMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Prospero Resource Manager) [NR94] é um sistema de alocação de recursos 

escalável para alocação de recursos em grandes redes e em sistemas multiprocessiulos. 

O PRM é parte do projeto SCOPE (Scalable Computing Infrasíructure) [NR93] do 

Information Sciences Institute da University of Southern Califórnia. 0 SCOPE foi de-

senvolvido e projetado para alocação de serviços distribuídos para um grande número de 

recursos computacionais heterogéneos. Esses serviços estão localizados em diversas ins-

tituições e organizações que cooperam entre si para suprir capacidades computacionais, 

e também podem ser usados por usuários mediante o pagamento por processamento aos 

provedores dos serviços, para terem acesso a serviços sobre demanda de capacidade. O 

SCOPE integra elementos de alocação de recursos, autenticação e pagamento on-line. 

O PRM implementa mecanismos para administrar os recursos em dois níveis: 

1. alocando recursos de sistemas por demanda de capacidade computacional; 

2. adminstração em separado dos recursos assinalados por cada trabalho. 

O PRM é utilizado em redes de grande escala. Sendo a sua hierarquia composta por 

múltiplos gerenciadores, cada um controlando uma pequena porção da rede, podendo 

ser uma. pequena rede local, ou uma rede de uma empresa ou até mesmo uma rede 

composta por várias instituições separadas geograficamente. 
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INTERNET zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 2.1: Diagrama dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Prospero Resource Manager 

As funcionalidades do PRM são distribuídas entre três tipos de gerenciadores, veja 

Figura 2.1: System Manager, Job Managers e Node Managers. 

O System Manager é o administrador geral dos recursos. Onde diversos System Ma

nagers podem administrar recursos diferentes em um agrupamento hierárquico. Quanto 

mais alto o nível na hierarquia, maior é a responsabilidade pelo gerenciamento de um 

número maior de recursos. O controle dos recursos pode ser transferidos de um sytem 

manager para outro de um nível maior na hierarquia. 0 System Manager mantém in-

formações sobre as características e a disponibilidade de cada recurso, e a que trabatho 

cada recurso está associado. 

O Job Manager atua como uma abstração de um sistema virtual, ou seja, como uma 

interface em que as tarefas podem requisitar os recursos. 0 Job Manager administra 

os recursos que foram alocados para o trabalho pelos system managers responsáveis 

por cada recurso. 

O Node Manager é executado localmente em cada nó da rede. Ele aceita mensagens 

do System Manager, identificando o Job Manager que irá ser carregado e executa com-

ponentes de serviços (programas). Quando autorizado pelo Job Manager, ele carrega e 

7 
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Figura 2.2: Componentes lógicos do Legion 

executa componentes de serviços, e notifica o Job Manager sobre eventuais falhas nas 

tarefas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.2 Gerenciamento de Recursos no Legion 

O Legion [CKKG99] pode conectar centenas e ou até milhões de computadores geogra-

ficamente separados para utilização massiva de supercomputação paralela através de 

links de alta velocidade. Estes recursos computacionais podem ser administrados por 

diversas organizações. 

A reserva de recursos é feita através da negociação entre os provedores dos recursos 

e os consumidores. O Legion consiste de quatro componentes: Collection, Scheduler, 

Bnactor e Monitor. Na Figura 2.2 tem-se os componentes lógicos do Legion e como 

estes são relacionados para o escalonamento e reserva de processos. 

Collection ê um repositório de informações descrevendo o estado dos recursos con-

tidos no sistema. O Scheduler interage com o collection requisitando informações das 

instâncias dos recursos, e então as mapeias de instâncias de objetos para recursos. Este 
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Figura 2.3:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Globus Resource Allocation Manager 

mapeamento é passado para o Enactor para implementação, e o resultado é reportado 

para o Scheduler. O Monitor monitora os estados dos recursos através de sistemas 

dirigidos a eventos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.3 Gerenciador de Recursos Globus 

O projeto Globus [Sie99] é um esforço desenvolvido no Argonne National Laboratory 

e da Uníversity of Southern Califórnia Information Sciences Institute. O Globus é 

um conjunto de ferramentas para prover serviços básicos de um Grid Computacional
 1 

[Cir02], incluindo gerenciamento de recursos. 

O Globus Resource Allocation Manager-GKAM provê uma ferramenta para admi-

nistrar recursos. GRAM implementa mecanismos para traduzir requisição de recursos 

em comandos que são especificados para sistemas locais particulares. A interface com 

•'UrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Grid Computacional é uma rede de computadores que agrega recursos computado nu is que 

podem ser usados de forma transparente pelos usuários, escondendo do usuário a complexidade que o 

sistema envolve para o fornecimento do serviço computacional. 
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o usuário do GRAM é chamada dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA gatekeeper. Na Figura 2.3 tem-se todos os compo-

nentes do GRAM e o Job Manager, e como eles se relacionam. O gatekeeper recebe as 

requisições na máquina em que ele está instalado, autentica o usuário, e executa uru 

processo de job manager com a autenticação do usuário- O job manager implementa 

a comunicação com o usuário local, alocação de recursos, execução de trabalhos e a 

liberação dos recursos após a finalização do trabalho executado. Para coordenar a re-

quisição de recursos para múltiplas máquinas, é utilizado o co-allocator, que sincroniza 

o processo de alocação. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.4 QualMan com reserva de tempo de processa-

mento 

A arquitetura do QualMan atende as garantias de QoS (Quality of Service) [NS95] 

para aplicações de multimídia, veja artigo do grupo da Universidade de Illinois em 

Urbana-Champaign [NhCN97]. Ele consiste de um conjunto de servidores de recursos 

de processador, memória e comunicação. Incluindo um mecanismo de administração de 

variação de QoS. A função deste mecanismo de QoS é traduzir as condições desejáveis 

de qualidade de serviço para parâmetros escalonáveis do sistema dos servidores de 

recursos de processador, memória e comunicação. 

O DSRT (Dynamic Soft Real Time Scheduler), veja seção 3.3.2, é o servidor de 

recurso de processador na arquitetura do QualMan, ele utiliza algoritmos de escalona-

mento baseados em EDF ( Barliest Deadline First) para escalonar diversos processos 

para tempo real não-críticos e melhor esforço [FFO00]. 

2.5 Gerenciador de Recursos RM 

O RM (Resource Manager) é um serviço de middkware baseado em objetos dis-

tribuídos que dá suporte ao gerenciamento dinâmico de recursos em sistemas dis-

tribuídos [MK02]. Sendo esses serviços baseados em CORBA (Common Object Re-

quest Broker Architecture) [KahOO], podendo desta forma interagir com outros serviços 

e aplicações CORBA em um ambiente heterogéneo. 

O Gerenciador de Recursos permite controlar recursos presentes em uma hierarquia 

de agrupamentos conectados a Internet. Através do RM pode-se também especificar a 
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Figura 2.4: Organização de um agrupamento com GRM e LRM 

QoS através de reserva de recursos, utilizando a biblioteca do DSRT, veja Seção 3.3.2. 

O serviço é formado pelo LRMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (Local Resource Manager), GRM (Global Resource 

Manager), e um repositório de componentes, veja Figura 2.4. 0 primeiro gerência os 

recursos de uma única máquina, o segundo possui uma visão global de todo um agru-

pamento e gerência os recursos do agrupamento como um todo, e o último armazena 

o código executável dos componentes de software juntamente com a informação sobre 

os requisitos para a execução daquele componente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2.6 Conclusão 

Neste capítulo podemos observar duas linhas de gerenciadores: os gerenciadores im-

plementados para escalonar recursos computacionais de diferentes instituições conecta-

das a uma infra-estrutura de computação escalável, e os gerenciadores que escalonam 

serviços de multimídia incorporando a admissão e reserva de recursos. 

Através do estudo desses gerenciadores, concluiu-se que uma solução distribuída 

11 



Gerenciadores Estrutura Reserva. Sistema Sistema 

de Recursos Hie rá rqu ica de Recursos Pr io r i t á r io Operacional 

GRP Sim Sim Não Windows 

Qualman Não Sim Não Windows, UNIX 

RM Sim Sim Não Windows, UNIX e Solaris 

Globus Sim Não Sim UNIX 

Legion Sim Sim Sim Windows. UNIX 

Prospero Sim Não Sim SunOS, HP-UX 

Tabela 2.1: Comparação entre os Gerenciadores de Recursos 

para o portal de voz seria em disponibilizá-lo em uma infra-estrutura baseada em 

agrupamentos hierárquicos, e realizar o gerenciamento e escalonamento das recursos 

com admissão e reserva de recursos. Na Tabela 2.1 apresenta-se uma comparação «'iitre 

o GRP e os outros gerenciadores estudados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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CapítulozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 3 

Gerenciador de Recursos e 

Processos 

0 GRP (Gerenciador de Recursos e Processos) é uma infra-estrutura de software para 

administrar os recursos disponíveis em uma rede distribuída. Ele recebe solicitações 

e registra recursos, verificando o seu comportamento ao longo da vida útil de cada 

recurso. Interagindo também com o sistema operacional [SGG02] [Tan92] para verificar 

parâmetros locais da máquina. 

O papel principal do GRP é promover o melhor uso dos recursos disponíveis, garan-

tir tolerância à falhas e qualidade de serviço para os recursos registrados. Priorizaudo 

a execução de aplicações paralelas em uma plataforma adequada às características que 

a aplicação exige, como quantidade adequada de processamento livre e condições de 

tempo-real exigidas para a execução de tarefas processadas na aplicação. O GRP 

gerência recursos que podem estar fisicamente separados. Entende-se por recursos: 

máquinas, memória e aplicativos. 

O GRP administra recursos em dois níveis: alocar recursos para um determinado 

trabalho1, e administrar separadamente cada recurso destinado a uma determinada 

tarefa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

entende-se por trabalho como uma coleção de tarefas sendo executadas pata a realização de um 

serviço. 
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Figura 3.1: Gerenciador de recursos global/local zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1 Arquitetura 

O Gerenciador de Recursos e Processos (GRP) pode ser denominado de G-GRP (Glo-

bal GRP) ou L-GRP (Local GRP) [KYH+01] [MK02], veja Figura 3.1. O primeiro, é 

um gerenciador de recursos para um agrupamento de gerenciadores locais. O segundo, 

é um escalonador de recursos que monitora os recursos locais a ele registrados, no caso 

de um portal de voz, os recursos são os reconhecedores e sintetizadores de voz, o na-

vegador VXML e a interface de telefonia. Na Figura 3.2 tem-se os blocos funcionais 

de um portal de voz, o GRP implementa a coordenação e configuração, ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ASRSerucr 

e o TTSSe.rver implementa o processamento do áudio, o VoiceBrowser implementa o 

controle da execução da infra-estrutura e o VoCManager pela interface com os disposi-

tivos de áudio (placa de som ou placa de telefonia). Esses recursos são aplicações que 

são continuamente requisitadas para a execução de trabalhos não críticos. 

Em único nó da rede pode-se ter o mesmo GRP nos dois modos de operação: G-

GRP e L-GRP. Entende-se por nó um elemento físico de uma rede, com memória e 

processamento local. 

O GRP implementa as seguintes funcionalidades: 

14 



Dados de e xe c u ç ã o e 
Controle 

COORD 

( C o o r d e n a ç ã o &  Con f i gu r a ç ã o)  

GRP 

7 \  

'  M onitora 

Funcionamento 

EXEC 

(Controle de Exe c u ç ã o )  

VoIceBrowser 

Controle do 

dialogo com o 

usui t lo 
Monitora 

Funcionamento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I \ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

X 

Re q u l sl ç & o do 

Recursos de 

Processamento 

M onllon 

\  Funcionamento zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
\ 

\ 

\  

PROC 

Processamento de Uadoa - Audio} 

ASR Server e TTSServsr 

Eventos 

de telefonia 

INT 

( Interface Dispositivo de Audio)  

VoCM anager 

Procea. da Audio: 

1 - Reconhecimento 

de fala d o u a u á r l o ; 

2 - Sfnleae de fala. 

. M onltoramento 

H Fluxo de dados e controle zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Figura 3.2: Blocos Funcionais de um Portal de Voz 

• Administração de recursos; 

• Monitoração de processos associados aos recursos; 

• Executação dos aplicativos que disponibilizam um determinado recurso. 

Além de administrar recursos o GRP pode também monitorar os processos associa-

dos aos recursos, com a execução dos aplicativos que provêem o recurso e a mouitovação 

dos seus estados. 

Uma característica importante desses escalonadores é que eles recebem continu-

amente solicitações de vários escalonadores de aplicativos [Gup99] e, portanto, têm 

que arbitrar entre esses vários escalonadores de aplicativos, o uso dos recursos que 

controlam. 

15 



3.1.1 Escalonadores de Aplicativos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os escalonadores de aplicativos utilizam os recursos controlados por vários escalonado-

res de recursos distintos, conhecendo detalhes da aplicação que escalonam. Escalonado-

res de aplicativos são construídos com uma classe de aplicações necessárias predefinidas. 

Eles são também recursos que estão disponíveis em determinados nós da rede, onde 

esses recursos são iniciados e gerenciados pelo L-GRP. 

No nosso caso, o gerenciador de aplicativos está acoplado à interface de telefonia, 

pois esta estrutura prove mecanismos para possibilitar que o usuário do sistema tenha 

acesso aos diversos serviços do Portal de Voz, tais como: reconhecimento e síntese de 

voz, e as páginas VoiceXML interpretados pelo sintetizador de voz. 

Os escalonadores de aplicativos: 

1. escolhem quais recursos serão utilizados na execução de uma determinada ativi-

dade; 

2. estabelecem quais tarefas cada um destes recursos realizará; 

3. submetem solicitações aos escalonadores de recursos locais (L-GRP) para que as 

tarefas sejam executadas. 

Os escalonadores de aplicativos não controlam os recursos que usam. Eles obtêm 

acesso a tais recursos submetendo solicitações para o seu L-GRP. Caso o L-GRP não 

consiga atender a solicitação de recurso do escalonador de aplicativos, então o L-GRP 

envia a requisição para o seu G-GRP, o qual decide se na rede existe algum L-GRP 

que possa disponibilizar o recurso. A disponibilidade desse recurso depende das ca-

racterísticas do nó, e se o mesmo tem condições de atender o QoS requisitado para o 

determinado recurso. 

3.1.2 Quadro Negro 

Num estilo de repositório existem dois tipos distintos de componentes: uma estrutura 

de dados centrais, que representa o estado atual; e uma coleção de componentes inde-

pendentes que opera sobre o armazenamento central de dados. Quando o estado atual 

da estrutura de dados central é a principal causa da seleção de processo a ser executado, 

o repositório pode ser um quadro negrozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA {blackboard) [SG96] [PdAdA03], Na Figura 3.3 

é apresentado o modelo do quadro negro, onde ksi são as estruturas computacionais 
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que fazem acesso direto à estrutura de dados ou memória compartilhada representada 

pelo quadro negro. 

Através da utilização de uma estrutura compartilhada, uma forma de comunicação 

indireta pode ser estabelecida entre os componentes que armazenam e recuperam dados 

da estrutura. 

No GRP o quadro negro é uma estrutura de dados representando os recursos geren-

ciados. Nesta estrutura estão presentes os recursos gerenciados com os seus respectivos 

parâmetros de configuração, e variáveis de controle. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.1.3 Agrupamento 

Na Figura 3.4 temos a nossa infra-estrutura de gerenciadores organizada em agru-

pamentos, onde cada G-GRP tem acesso a todas as informações necessárias para o 

gerenciamento dos L-GRP conectados ao seu agrupamento, mantendo uma visão glo-

bal da árvore ou sub-árvore do agrupamento. Sendo os GRPs organizados de forma 

hierárquica pelos administradores do sistema e o algoritmo de atualização é estendido 

de forma que os GRPs em um nível hierárquico enviem de tempos em tempos uma 
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atualização do estado do seu agrupamento para o GRP do nível superior. 

Na estrutura de árvore o L-GRP é responsável por gerenciar os recursos em uma 

única máquina. 0 GRP recebe solicitações por recursos de gerenciadores de aplica-

tivos locais que interagem diretamente com o L-GRP, ou por serviços remotos cujas 

solicitações vem através do G-GRP. Quando requisitado por um determinado L-GRP 

ou outro G-GRP, o G-GRP envia através da rede todos as informações necessárias para 

o gerenciamento de um agrupamento ou de um nó. 

Algumas regras devem ser observadas na construção dos agrupamentos: 

• cada agrupamento é composto por: 

- um gerenciador global; 

- gerenciadores locais; 

- recursos gerenciados localmente em cada máquina do agrupamento; 

- agrupamentos podem originar outras sub-árvores com G-GRP e L-GRP as-

sociados 

• qualquer agrupamento pode pertencer a um agrupamento maior, sendo sub-

árvore deste agrupamento; 

• os componentes do portal de voz são executados pelos gerenciadores tocais; 

• cada L-GRP é associado a uma única máquina; 

• o fluxo de informação de monitor amento, dados e controle, obedecem a uma 

hierarquia na sub-árvore e árvore do agrupamento; 

• a sub-divisão de um agrupamento em sub-árvores, depende: 

- da posição geográfica; 

- do número de GRP conectados; 

- das regras de gerenciamento estabelecidas pelos administradores dos siste-

mas. 
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3.1.4 Módulos do GRP zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O GRP é composto por seis módulos, enumerados a seguir: 

1. M ó d u l o de Suporte de Apl icação - Este módulo é o núcleo de funcionamento 

central do GRP, implementa os mecanismos para tratar todas as requisições pro-

venientes dos recursos ou escalonadores de aplicativos. Além disso, efetua a 

passagem de parâmetros para outros GRPs ou recursos a ele registrados; 

2. M o n i t o r Local - Este adquire as informações sobre a máquina local, corno a 

carga de processamento da UCP ou memória total utilizada por cada recurso 

registrado; 

3. M ó d u l o QoS - Este módulo implementa a administração da QoS na máquina 

local, manipulação dinâmica do nível de satisfação da QoSzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e o escalonamento em 

tempo-real das tarefas. Este módulo utiliza-se da biblioteca DSRT/NT {Dunmnic 

Soft Real-Time). O DSRT é um escalonador dinâmico a nível do usuário para 

escalonar tarefas periódicas e aperiódicas de tempo real suave (FFO00] [KWP01], 

desenvolvido pelo departamento de Ciência da Computação da Universidade de 

Illinois em Urbana-Champaign, veja Seção 3.3.2. 

4. M ó d u l o T C P / I P - Administra todas as conexões TCP/IP; 

5. M ó d u l o de A d m i n i s t r a ç ã o de Processos - Responsável pela ítúcialização dos 

recursos em uma máquina local e o monitoramento desses recursos durante toda 

a sua vida útil; 

6. Gerenciador de Licenças - O gerenciador de licenças é uma biblioteca desen-

volvida pela equipe do Genius para controlar os software enviados para os clientes 

externos e garantir a sua utilização legal. É baseado em uma entrada no registro 

do Microsoft Windows, com informações coletadas do aplicativo sob controle e 

da máquina hospedeira. 

O objetivo é criar uma combinação de dados que possa dificultar a quebra da 

segurança, definida por alguma política do Genius. 

A sequência de operações definidas neste modelo é a seguinte: 
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Figura 3.5: Módulos do Gerenciador de Recursos e Processos 

(a) definir um conjunto de informações necessárias para identificar o aplicativo; 

(b) coletar estas informações da máquina em que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA software será instalado; 

(c) criptografar estes dados; 

(d) armazenar estas informações na máquina, basicamente como uma entrada 

no registro do Microsoft Windows; 

(e) ler posteriormente esta entrada; 

(f) descriptografar; 

(g) validar a licença do aplicativo para cada vez que ele for executado, ou quando 

for necessário; 

(h) informar quando não for possível ter acesso a uma licença válida. 

Estes módulos compõem a estrutura do Gerenciador de Recursos e Processos (Glo-

bal e Local). Na Figura 3.5 temos um diagrama de blocos dos módulos e que tipas de 

informações são trocados entre eles. 
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3.2 Portal de Voz zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Um portal de voz é uma forma de acessar informações dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Web por usuários de aparelhos 

telefónicos, através da linguagem natural como interface para acessar conteúdo [ConOl]. 

Um serviço de portal de voz provê acesso através do telefone para informações como 

notícias, meteorologia, rotas urbanas, cinema, restaurante e etc. 

Em uma aplicação de portal de voz, deve-se garantir que: 

• a confiabilidade no reconhecimento de voz deve ser alta, evitando o reenvio de 

amostras para processamento e reconhecimento, bem como a consistência dos 

dados, garantindo a causalidade das amostras; 

• a tolerância a faltas e suporte à comunicação de grupo devem ser atendidas; 

• as requisições aos gerenciadores do sistema distribuído devem ser rapidamente 

atendidas, ou enviadas para outros gerenciadores que possam atender a tal soli-

citação; 

• deve-se garantir a distribuição das licenças para o reconhecedor de voz de forma 

segura. 

3.2.1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceXML 

De forma análoga ao padrão HTML (HyperText Markup Language), há uni padrão 

para escrever o documento que será carregado e interpretado pelo navegador do portal 

de voz. Um dos padrões mais conhecidos para escrever este tipo de documento é o 

VoiceXML [ForOO], sendo este uma extensão do XML
2

. 

Os documentos VoiceXML descrevem: 

• Textos falados (fala sintetizada artificialmente); 

• Reprodução de gravações contidas em arquivos de áudio; 

• Reconhecimento de palavras e sentenças. Esse reconhecimento é baseado em 

gramáticas, que delimitam quais sentenças ou palavras são reconhecidas; 

• Reconhecimento de tons DTMF (Dual Tone Multi Frequency); 

2 0 XML ê um padrão desenvolvido especialmente para controle de iluxo de "diálogos". 
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• Gravação de fala do usuário; 

• Controle do fluxo de um diálogo; 

• Controle da telefonia (finalização de uma chamada, transferência de chamadas). 

0 principal objetivo do uso dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceXML é permitir que os desenvolvedores possam 

abstrair detalhes específicos de implementação dos sistemas, e possam se concentrar 

no desenvolvimento de aplicações. Aliando as vantagens do serviço web às aplicações 

de voz. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Exemplo 

O exemplo a seguir solicita que o usuário escolha umas das opções: notícias, tempo ou 

esportes. A resposta do usuário é aceita, e então passada para um outro documento 

(um script chamado selectjsp) que irá fornecer o serviço que o usuário selecionou. 

<?xml version="1.0" ?> 

<vxml version="2.0" xmlns="http://www.H3.org/2001/vxml" xml:lang="pt-BR"> 

<form> 

<field name="selection" > 

<grammar type="application/srgs"> 

main = Not&amp;iacute;cias I Tempo I Esportes; 

</graromar> 

<prompt> 

Escolha uma das seguintes op&amp;ccedil;&amp;otilde;es: 

Not&amp;iacute;cias, Tempo ou Esportes. 

</prompt> 

</field> 

<block> 

<submit next="select.jsp" /> 

</block> 

</form> 

</vxml> 
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Figura 3.6: Execução de uma aplicação VoiceXML 

Execução de uma aplicação VoiceXML 

Um usuário conecta-se à aplicação discando um número de telefone apropriado. O 

interpretadorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceXML responde a chamada e inicia a execução de um documento 

VoiceXML. Na Figura 3.6 apresenta-se como é estruturado o ambiente de execução de 

uma aplicação VoiceXML, diferenciando das aplicações web tradicionais pela inserção 

do telefone. Sob o controle do documento, o interpretador deve executar as seguintes 

ações: 

1. enviar áudio de voz sintetizada, mensagens, ou outros conteúdos de áudio (tais 

como música ou outros efeitos sonoros) para o usuário; 

2. aceitar entradas numéricas que o usuário envia por meio de sinais DTMF; 

3. aceitar entradas de voz e reconhecer as palavras; 

4. aceitar entradas de voz e simplesmente gravá-las, sem tentar reconhecer qualquer 

palavra; 

5. enviar informações do usuário para o servidor web; 

6. receber informações da Internet e repassá-las ao usuário. 

Documentos VoiceXML podem executar funções de programação, corno processa-

mento aritmético e de texto. Isto permite a validação das entradas enviadas pelo 
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usuário. Além disso, a sessão do usuário não precisa ser uma sequência simples de 

operação, que é executada do mesmo modo sempre, para isso o documento deve incluir 

lógica de decisão e outras estruturas mais complexas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.2 Gramáticas de Voz 

A utilização de gramáticas é uma poderosa característica da linguagemzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceXML 

[AniOlb], pois permite a criação de diálogos flexíveis que podem responder às entradas 

dos usuários na forma de linguagem natural [AniOla]. 

Os sistemas de reconhecimento de fala fazem uso de gramáticas para a realização do 

reconhecimento. O objetivo principal de uma gramática é definir e limitar o espaço de 

busca para o sistema de reconhecimento. Uma gramática define quais são as palavras 

e quais são as sequências que podem ser reconhecidas. Qualquer palavra ou sequência 

de palavras que não tenha sido contemplada pela gramática não será reconhecida pelo 

sistema. 

Por exemplo, se uma gramática define três palavras, "quadrado", "triângulo" e 

"círculo", o reconhecedor só será capaz de interpretar corretamente essas palavnis 

quando faladas isoladamente. Se o usuário falar a palavra "pentágono", esta não será 

reconhecida, pois não faz parte da gramática. Se o usuário falar "quero quadrado", isto 

também não será reconhecido, pois a palavra "quero"não foi definida, nem a sequência 

de palavras "quero quadrado"foi definida como sendo uma sequência válida. 

A definição correta de uma gramática é muito importante para garantir que o 

sistema de reconhecimento seja capaz de compreender os comandos do usuário. 

O portal de voz suporta o Augmented BNF Form do W3C Speech Recognition Gram-

mar Formai. 

As gramáticas podem ser definidas de duas formas diferentes: 

1. no corpo de um documento VoiceXML, ou seja, uma gramática inline; 

2. em um documento externo que é referenciado através de uma URI (Unifonn 

Resowce Identijiers) - uma gramática externa. 

Uma gramática inline é definida da seguinte forma: 

<grammar tvpe="application/srgs"> 

main = vermelho | azul I laranja; 

</grammar> 
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Uma gramática externa é referenciada da seguinte forma: 

<grammar type="application/srgs" src="colors.gram"/> 

O elementozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA <grammar> é usado para fornecer uma gramática de voz que: 

• especifica uma série de sentenças que o usuário deve falar para executar uma ação 

ou prover uma informação; 

• fornece uma string correspondente ou uma série de valores para descrever a in-

formação ou ação. 

O campo src define a [/Ti/do arquivo da gramática. No exemplo apresentado acima, 

a gramática está definida no arquivo "colors.gram". zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.3 Definição de Regras para uma Gramática 

Uma regra é composta basicamente pela definição do "nome da regra"e a "expansão 

da regra". Por exemplo: 

Sfrutas = banana | laranja I morango | cereja l graviola; 

Neste exemplo, o nome da regra é fruta e a expansão corresponde à lista de nomes 

de frutas. O nome de uma regra pode ser qualquer sequência de caracteres que sirva 

para identificar aquela regra. O nome de uma regra segue as seguintes convenções: 

• deve começar com o caractere $; 

• deve ser constituída por letras e números somente; 

• é case-sensitive, ou seja, maiúsculas e minúsculas são considerados caracteres 

diferentes. 

Tokens 

Um token é uma parte da expansão de uma regra que corresponde a uma palavra que 

pode ser pronunciada por um usuário. Por exemplo, na regra: 

$frutas = banana I laranja | morango 1 cereja | graviola; 

As palavras "banana", "laranja", "morango", "cereja"e "graviola"correspondem as 

tokens da regra ífrutas. 
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Referência a uma Regra zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Atualmente somente regras definidas no escopo local podem ser referenciadas. Re-

ferências para regras definidas externamente não são suportadas. Por exemplo, a 

gramática: 

$main = $action $object; íac t ion = mover I arrumar 1 limpar; 

$object = cadeira I mesa I cama; 

Define uma regra, $main, a partir de referências para duas outras regras que foram 

definidas localmente: Saction e Sobject. 

Combinações zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tokens e referências para regras podem ser combinadas de forma a gerar expressões 

mais complexas. A seguir são apresentados os possíveis tipos de combinações que 

podem ser utilizados. 

• Alternativas - um conjunto de elementos alternativos. Por exemplo: 

$frutas = banana I laranja ) morango; 

Pode-se selecionar "banana", "laranja"ou "morango". 

• Sequências - um conjunto de elementos que devem ser ditos em uma determinada 

ordem. Exemplos: 

$prato = sanduíche de presunto e queijo; / /sequência de tokens 

$work = íac t ion $object; / /sequência de regras 

íremove = levar íobject para fora da casa; / /sequência de regras 

e tokens 

• Agrupamentos - uma forma de tratar um conjunto de elementos como sendo um 

único termo. Agrupamentos são definidos através do uso de parêntesis: ( ). Por 

exemplo: 
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íbebida = pepsi | coca cola; 

Onde são válidos "pepsi"ou "coca cola". A mesma interpretação pode ser obtida 

através de: 

$bebida = pepsi | (coca cola); 

Se os parêntesis fossem colocados da seguinte forma: 

$bebida - (pepsi 1 coca) cola; 

A interpretação é diferente, pois as sequências válidas agora são "pepsi cola"ou 

"coca cola". 

• Opcional - define referências para regras ouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA tokens como itens opcionais em uma 

determinada sequência. Itens opcionais são delimitados por colchetes: [ ]. Por 

exemplo: 

$pedido = [por favor] quero uma bebida; 

Nesse caso, a sequência "por favor"é opcional, ou seja, nessa regra tanto "por 

favor quero uma bebida"quanto "quero uma bebida"são válidos. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.4 Interpretação Semântica 

A interpretação semântica corresponde a uma string que pode ser incluída na sequência 

de qualquer regra de expansão. E possível incluir várias interpretações semânticas etn 

uma única sentença. O resultado da interpretação semântica é delimitado por um par 

de chaves { }. Exemplo: 

$yesno = $yes {YES} I $no {NO}; 

$yes = sim | afirmativo | certo | 

correto; 

$no = não I negativo I errado I incorreto; 

28 



No caso apresentado acima temos a interpretação semântica YES associada à regra 

$yes e NO para a regra $no. Desta forma, se a entrada de fala for "sim", "afirmativo", 

"certo"ou "correto", teremos uma única interpretação semântica, azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA string YES, sendo 

retornada para todas essas possibilidades. 

Um outro exemplo de utilização da interpretação semântica é o seguinte: 

$objetocolorido = $cor Sobjeto; $cor = 

(vermelho | rosa) {cor="vermelho"} zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I (amarelo I laranja) •Ccor="amarelo"> 

I (azul I celeste) {cor="azul"}; 

íobjeto = 

(carro | carreta) {objeto="carro"} 

I (bola I boneca) <objeto="brinquedo"} 

I (saia I blusa) -Ccor="roupa"}; 

Esta gramática reconhece frases como "saia amarela"ou "blusa laranja". Para am-

bas as frases será retornada a interpretação semântica: 

cor: amarelo; 

objeto: roupa; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

}  

Este exemplo mostra como é possível fazer com que a gramática aceite sinónimas e 

retorne um resultado canónico mais fácil de ser tratado. 

O uso da interpretação semântica permite que os resultados de reconhecimento 

possam ser tratados de uma forma mais simples pela aplicação VoiceXML. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.2.5 Sistemas de síntese de fala 

Sistemas de TTS conseguem sintetizar qualquer texto de entrada. Isso é feito através 

de um processamento que converte os grafemas 3 em fonemas A . Em seguida, esses 

fonemas são concatenados, gerando um resultado audível. 
3Cada um dos símbolos gráficos que representam as unidades da palavra escrita. 
4 A mais pequena unidade sonora de uma língua ou dialecto susceptível de ser articulada pelo 

aparelho fonador. 
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Não devemos confundir sistema dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA TTS com sistemas que trabalham com a junção 

e a reprodução utilizando uma base de dados de palavras pré-gravadas. Os sistemas 

que usam gravações conseguem reproduzir apenas as palavras contempladas por sua 

base de dados. 

O processo de conversão dos grafemas para fonemas é baseado em um conjunto de 

regras de pronúncia e em um dicionário para as exceções. Entretanto, o conjunto de 

regras e o dicionário não conseguem contemplar todas as pronúncias existentes em uma 

língua, podendo gerar, em alguns casos, pronúncias estranhas e até mesmo incorretas. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3 Gerenciamento de Recursos 

A arquitetura cliente/servidor utilizada na maioria das aplicações distribuídas, torna-

se ineficiente quando os servidores são quase sempre fixos em um nó da rede. Sendo 

a maioria das tarefas executadas localmente na máquina do cliente, com isto pode-se 

ter uma degradação da qualidade de serviço, pois a máquina do cliente pode não ser 

a mais apropriada, e também pode existir nós na rede onde essas tarefas possam ser 

executadas mais eficientemente [MK02]. 

As alternativas ao gerenciamento de recursos buscam combinar uma coleção de re-

cursos distribuídos de forma totalmente transparente ao cliente, como se esses serviços 

estivessem disponíveis em uma máquina local. Com essas alternativas podem-se ba-

lancear melhor os recursos na rede distribuída, definindo regras de balanceamento que 

atendam as requisições da QoS definidas para cada recurso. 

O objetivo principal da utilização de gerenciamento de recursos é possibilitar a 

execução remota de tarefas em uma coleção de computadores em uma rede local. Para 

atender esse objetivo, tem-se que implementar um esquema de gerenciamento dinâmico 

de recursos em um sistema distribuído. Sendo a distribuição desses recursos feita de 

uma forma transparente aos clientes dos recursos. Na distribuição dos recursos leva-

se em consideração as características estáticas e dinâmicas de hardware e software 

disponíveis no sistema distribuído. 

Os usuários podem especificar os requisitos da utilização desses recursos de soft

ware. A partir dessas especificações, o sistema encarrega-se em localizar uma máquina 

apropriada com o recurso disponível e em garantir a QoS adequada para determinada 

tarefa. 

São funções do gerenciamento de recursos: 
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1. registrar os recursos a ele conectados; 

2. enviar parâmetros de configuração para os seus recursos; 

3. verificar se as conexões remotas estão ativas e os recursos estão disponíveis, rei-

niciando os recursos quando necessário; 

4. atender requisições por recursos; 

5. execução de aplicativos; 

6. garantir tolerâncias a faltas; 

7. atender aos parâmetros dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA QoS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3.1 Tolerância a Falhas 

O conjunto de técnicas para garantir tolerância a falhas tem por objetivo fornecer um 

serviço que atenda as especificações toleradas para a ocorrência de erros no sistema, 

através da redundância [Gar99]. As redundâncias agregadas ao sistema, para garantir 

tolerância a falhas, dizem respeito a redundâncias dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA hardware, software ou através 

da duplicação de estados sendo executados em processadores distintos [Sch90] (TPOO]. 

Como ponto inicial, tem-se que identificar algumas formas para a detecção de defei-

tos no sistema. Um defeito é quando o serviço fornecido encontra-se em um estado 

inconsistente ao especificado, o erro é alguma alteração indesejada a qual pode levar a 

um defeito e a falha é a causa principal do defeito. Uma forma bastante simples para 

detecção de erro é aplicar estímulos na entrada do sistema e verificar o resultado obtido 

na sua saída e compará-lo com o resultado esperado para este mesmo sistema. 

O objetivo principal da detecção de erros é abstrair a causa do defeito para o cliente, 

visando fornecer maior confiabilidade ao sistema. 

. A aplicação de estratégias de tolerância a falhas, resulta em perda do desempenho 

db sistema, devido ao tempo gasto para a realização de testes, comparação de resultados 

e/ou sincronização das tarefas. 

3.3.2 Qualidade de Serviço 

Qualidade de Serviço (QoS) trata-se de uma política para dividir mais racionalmente ;\ 

banda disponível e garantir para certos serviços a latência e largura de banda necessária, 
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Figura 3.7: Arquitetura do DSRT 

mesmo em sobrecarga do sistema, pois aqueles serviços definidos como prioritários de-

verão continuar funcionando perfeitamente, mesmo que isto prejudique o desempenho 

de outros de menor importância. 

A qualidade de serviço é garantida através da alocação de recursos do sistema, esses 

recursos devem ser alocados nos pontos terminais e intermediários da conexão aonde a 

informação irá passará. Podemos ter três formas distintas de abordar a qualidade de 

serviço: 

1. O valor máximo de um determinado tipo de recurso é reservado de forma per-

manente para a conexão durante todo o seu período de atividade, garantia de-

terminística; 

2. Um valor médio de um determinado tipd de recurso é reservado para a conexão 

durante todo o seu período de atividade. Esta aproximação usa o conceito de 

multiplexação estatística de modo a aumentar a taxa de utilização dos recursos, 

garantia estatística; 

3. Nenhum valor de recurso é reservado para as conexões. Este esquema é conhecido 

como melhor esforço e é o esquema adotado pelos protocolos mais comuns como 

o TCP. 
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Dynamic Soft Real Time CPU Scheduler 

0 DSRT possui as seguintes funcionalidades: 

• Garante alocação de compartilhamento de tempozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (TS - Time Sharing); 

• Implementa estratégias de adaptação para ajuste automático da reserva de re-

cursos; 

• Disponibiliza mecanismos para renegociação da reserva de recursos. 

A versão do DSRT/NT é um arcabouço middleware para capacitar o Microsoft Win

dows NT em tempo real suave. 0 DSRT habilita o sistema para testes de requisições de 

reserva de processador e também adaptação de reserva. Para fazer o escalonamento de 

várias tarefas em tempo real suave e de tarefas de melhor esforço, o DSRT utiliza um 

algoritmo baseado no EDP, o R-EDF (Reservation-based preemptive EDF) [WY01]. 

A arquitetura do DSRT é mostrada na Figura 3.7. O DSRT utiliza uma API 

(Application Program Interface) para requisitar reserva, consultar estado da reserva 

dos processos, investigar reserva de recursos, fazer reserva de recursos e adaptação. O 

broker interage com a aplicação em tempo real suave, recebendo requisições e retorna 

se é possível ou não a requisição. O escalonador faz controle de admissão na reserva e 

escalona aplicações em tempo real suave e melhor esforço. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3.3.3 Funcionamento da Infra-Estrutura do Portal de Voz 

Nesta seção apresenta-se como os componentes interagem para prover as funcionalida-

des necessárias. 

A interação entre os componentes é dividida em duas partes: uma voltada para o 

processo de inicialização do sistema, e outra para os processos envolvidos no atendi-

mento de uma requisição de serviço. 

Processo de inicialização dos aplicativos 

A inicialização da estrutura do portal de voz ocorre em duas etapas: a primeira envolve 

a passagem de parâmetros de configuração para todos os computadores que fazem 

parte da plataforma. A segunda inicia a execução e configura os aplicativos eme serão 

executados em cada um dos computadores. 
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Figura 3.8: Inicialização da estrutura do portal de voz distribuído 
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A primeira etapa da inicialização entre os gerenciadores locais e o global é definida 

quando o G-GRP inicia a execução, este carrega um arquivo de configuração contendo 

os parâmetros de inicialização de todos os aplicativos que serão executados para dar o 

suporte ao portal de voz, veja Figura 3.8. Quando cada L-GRP inicia a execução, este 

se conecta ao G-GRP para obter as informações de como configurar os aplicativos que 

serão executados localmente. 

A segunda etapa da inicialização entre o gerenciador local e os aplicativos locais 

ocorre quando cada L-GRP utiliza as configurações recebidas do G-GRP para identifi-

car quais são os aplicativos que devem ser executados localmente. Após cada aplicativo 

ter sido iniciado localmente, este deve se conectar ao seu gerenciador local presente na-

quele computador e obter os parâmetros de configuração específicos, veja Figura 3.9. 

Assim que cada aplicativo termina o processo de configuração, eles devem sinalizar ao 

L-GRP que estão prontos para atenderem novas requisições, especialmente os servido-

res dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ASR (ASRServer) e servidores de TTS (TTSServer), através da atualização do 

seu estado. Por fim, o G-GRP recebe informações sobre todos os aplicativos que estão 

sendo executados. 

Quando um VoCManager
5 ( Seção 3.1.1) precisa de um ASRServer ou um TTSSer

ver, este consulta o L-GRP. Se existir um servidor disponível localmente para atender 

essa requisição, então o L-GRP entrega esse recurso para o VoCManager. Caso não 

exista esse recurso localmente, o L-GRP redireciona esta requisição para o G-GRP 

que consulta uma lista com todos os recursos disponíveis. Se não existir um recurso 

disponível, isso resultará em um erro de execução no VoCManager. 

Durante a execução, o L-GRP monitora o funcionamento dos aplicativos locais. 

Se um dos aplicativos parar de funcionar, este evento é detectado. O gerenciador 

local notificará a ocorrência desse evento ao gerenciador global, e buscará finalizar o 

aplicativo com problemas e, em seguida, se possível, reinicia a execução da aplicação. 

O aplicativo executará todo o processo para obter os parâmetros de configuração da 

mesma forma como foi apresentado anteriormente. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Processo de atendimento de uma chamada 

Para entender a interação entre os componentes utiliza-se, como exemplo, um processo 

de atendimento e estabelecimento de um diálogo. 
5 0 gerenciador de aplicativos está acoplado aozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA software da infra-estrutura de telefonia. 

36 



Na Figura 3.9, apresenta-se as sequências das ações executadas para o atendimento 

de uma chamada, envolvendo as etapas de síntese de fala, reconhecimento de fala, 

processamento de diálogos, e finalização da chamada. 

Uma determinada chamada só pode ser atendida depois que ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceBrowser
 11 si-

naliza para o VoCManager essa possibilidade. Antes disso, mesmo que o VoCManager 

esteja ativo, as chamadas realizadas não são atendidas. 

Quando o VoCManager recebe uma nova chamada, este evento é sinalizado para o 

VoiceBrowser que dispara uma sequência de ações, a saber: 

• O VoiceBrowser inicia o processo de carregamento e interpretação das páginas 

VoiceXML. Como resultado dessa interpretação, arquivos de áudio e gramáticas 

são carregadas iniciando-se o processo de execução do conteúdo da página; 

• O VoCManager consulta o seu L-GRP em busca de um ASRServer para atender 

a chamada. Em seguida ele se conecta ao ASRServer, e com ele os comandos de 

fala do usuário serão interpretados; 

• O VoCManager recebe do VoiceBrowser uma série de arquivos de áudio para 

serem tocados. Estes arquivos de áudio são enfileirados e tocados em sequência: 

• O processo de reconhecimento é disparado pelo VoiceBrowser que sinaliza para 

o VoCManager que este deve começar o processo de aquisição de áudio; 

• O resultado do reconhecimento inicia uma série de ações que podem ser desde 

tocar um arquivo de áudio para o usuário, como realizar o carregamento de uma 

outra página VoiceXML; 

• Uma ligação pode ser finalizada de duas formas: pelo usuário ou pelo sistema. 

Caso o usuário desligue, esse evento é capturado pelo VoCManager. Caso o 

sistema finalize a hgação, o VoiceBrowser sinaliza para o VoCManagtr que a 

ligação deve ser finahzada; 

• Quando uma ligação é finahzada, o VoCManager finaliza a execução corrente, 

libera o canal de ASRServer que estava sendo ocupado e entra no modo de espera 

por uma nova chamada. Nesse estado de espera, nenhum recurso de ASR ou de 

TTS é utilizado. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 Este aplicativo representa o navegador dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoiceXML. 

37 



Processo de atualização de estado zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O GRP deve ter informações atualizadas sobre a utilização dos recursos. Essas in-

formações são enviadas dos recursos ao gerenciador local, e repassados posteriormente 

ao gerenciador global. Entretanto, para evitar a sobrecarga e um fraco desempenho da 

infra-estrutura que comprometa a escalabilidade do sistema, adotou-se uma estratégia 

de modo que os gerenciadores não mantivessem informações precisas do estado atual 

do agrupamento, mas sim uma ideia aproximada do estado global do sistema, e da 

carga de processamento alocados nas máquinas [MK02]. 

Para verificar se os recursos estão disponíveis, o gerenciador aguarda mensagens de 

atualização de estados por um período de tempo definido pelo programador. Esta men-

sagem é utilizada pelo gerenciador para obter o estado global do sistema, veja Figura 

3.9. Caso o recurso não envie uma mensagem de atualização no tempo determinado, 

o Módulo de Administração de Processos (veja Seção 3.1.4) é instruído a averiguar o 

estado atual do processo que provê o recurso. Para mais esclarecimentos sobre os esta-

dos dos recursos, veja a Seção 4.4. Caso o processo esteja respondendo, o gerenciador 

aguarda a sua mensagem de atualização de seu estado. Caso este atraso protongue-se 

por muito tempo, o recurso é reiniciado. Caso o processo não esteja respondendo, o 

processo é reiniciado. 

Para o gerenciador global, os gerenciadores locais também enviam mensagens de 

atualização dos seus estados. Caso essa mensagem atrase, o gerenciador global coloca 

o estado do gerenciador local como indisponível para o sistema até que o gerenciador 

global receba uma mensagem de atualização. 
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Capítulo 4 

Implementação do GRP 

O GRP foi desenvolvido inicialmente para prover toda a infra-estrutura de gerenci-

amento e controle do portal de voz do Genius Instituto de Tecnologia. O GRP foi 

desenvolvido em linguagem de programação C++ para ambiente operacionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Micro

soft Windows. Além disso, desenvolveram-se todas as aplicações do portal de voz. 

Neste capítulo são apresentadas e discutidas as classes principais que são utilizadas 

para fornecer controle de tarefas e sincronização, troca de mensagens usando TCP/IP 

e outras funções de uso geral pela estrutura do GRP. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.1 Estrutura de Base 

Para o armazenamento de dados dos recursos como o seu estado atual (veja Figura 4.11) 

ou informações de configuração e de controle dos gerenciadores e dos componentes do 

portal de voz, utilizamos uma estrutura denominada de quadro negro, como detalhado 

na Seção 3.1.2. Deve-se observar que a estrutura apresentada é compartilhada por 

diversos fluxos de execução no gerenciador, veja na Figura 4.1 que o Módulo de Suporte 

a Aplicação (ASMoãulé) e o Módulo de Administração de Processos (ProcessManager) 

acessam as informações do quadro negro. 

O portal de voz compartilha uma biblioteca que disponibiliza as classes para o 

sistema. Esta biblioteca contém ferramentas para leitura, escrita e registro de áudio, 

registro do funcionamento do sistema, geração e controle de fluxo TCP/IP e encapsu-

lamento de informações. Esta biblioteca é denominada de VoPBase, pois é a biblioteca 

que fornece todas as funcionalidades básicas para o Portal de Voz. 

Para a comunicação entre os módulos do sistema utilizamos o rnapeamento de 
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Figura 4.1: Quadro negro sendo acessado pelos dois fluxos principais de execução 

parâmetros de configuração e estados através de uma classe de encapsulamento de dados 

denominada dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CMapProperties. Para a leitura de arquivos de configuração utiliza-se 

métodos para realizar o parsing dos dados a partir de arquivos texto e repassá-las ao 

CMapProperties. 

Uma outra estrutura compartilhada no portal de voz é a Server Infrastruture (Sr

vlnfra). Esta estrutura fornece ferramentas que possibitam a configuração, inicio e 

finalização da aplicação e controle das diferentes linhas de controle. Esta estrutura é 

composta de classes abstradas, e pode ser especializada para necessidades diferentes 

das aplicações. 

A estrutura do Srvlnfra é instanciada pelo módulo TCP/IP do gerenciador para 

promover a sincronização das mensagens enviadas e recebidas pela rede. Computam 

também o estado global do servidor quando as mensagens são processadas ou perdidas. 

Além disso, criam contextos diferentes para as conexões TCP/IP, e mecanismos de 

tratamento e sincronização desses contextos. O GRP global e o local utilizam estruturas 

semelhantes para o gerenciamento e o escalonamento dos vários contextos para as 

conexões. A diferença é nas mensagens recebidas por cada gerenciador e no tratamento 

que é designado para cada mensagem. 

O suporte de rede utiliza estruturas presentes no VoPBase. A classe principal deste 

estrutura é denominada de CSocketComm, e as outras classes a instanciam: a CSoc-

40 



Consulta Reajrto 

Conturti putmMoi 
d* caif laui tçio 



Consulta recurso 
disponíve lzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA em outros 
ramos do sistema 

« e x t e n d » . . '  « l n c l u d e » zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A , 

VoCManager 

Q 9 ^ 

. « l n c l u d e » . 

Consulta recurso 
disponíve l 

CadastrazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ç ^"Nejdncluítex 

' « l n c l u d e » 

\ « e x t e n d » 

Monitora as condições do 
recurso 

TTSServer VoiceBrowser ASRServer 

VerKIca lista 
do « c u r so s 
cadastrados 

« l n c l u d e » 

Consulta a carga 
de processamento 

Disponibiliza 
Icenga 

! « l n c l u d e » 

Consulta o arquivo 
da licença local 

vc e xt e n d » 

Consulta o gerenciador da 
licença remoto 

Recebe as configurações dos 
recursos 



Iniciar zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

antry/Inicia módulo d# rada 
•MryJInlclaaathraadadaPUadoRM 
enlrylLar arquivo o> conllouraclo local 

•sldando HKunoi 

antry/lafdoanjulvodaeonl. ai raturaoia 

dMnkJa raeunot 

Figura 4.4: Diagrama de Atividade para o carregamento da configuração do sistema 

43 



Figura 4.5: Diagrama de sequência de mensagens 
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ketServerzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fornece mecanismos para atendimento das conexões de soquete dos clientes, 

e então são tratadas pelo CSocketUser quando as conexões são efetuadas. O CSoc-

ketUser implementa funções específicas que são usadas pelo soquete que atenderá as 

requisições TCP/IP dos clientes; O CSocketClient implementa funções que permite um 

cliente efetuar uma conexão a um servidor de soquete. A seriação e deseriação das 

informações são efetuadas através de uma estrutura denominada de CMessage, esta 

estrutura possibilita a troca de mensagens através do armazenamento assíncrono dos 

dados. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2 Diagramas 

Os diagramas são meios utilizados para a visualização dos blocos de um software. 

Sendo uma representação gráfica de um conjunto de elementos, geralmente represen-

tados como um gráfico conectados de vértices(itens) e arcos (relacionamentos). Os 

diagramas fornece uma visualização do sistema sob diversas perspectivas. A UML 

(Unified Modding Languagè) é uma linguagem de modelagem que define um número 

de diagramas que permite dirigir o foco para a representação conceituai e física de um 

sistema [BRJ98]. Nesta seção apresenta-se os diagramas de caso de uso fornecendo a 

visualização dinâmica do sistema, e os de classes fornecendo a visualização estática do 

sistema. 

Nas outras seções apresenta-se alguns diagramas de atividades fornecendo a dinâmica 

de funcionamento do GRP. 

4.2.1 Caso de Uso 

Um caso de uso especifica o comportamento de um sistema ou de parte de um sistema e 

é uma descrição de um conjunto de sequências de ações, incluindo variantes realizadas 

pelo sistema para produzir um resultado observável do valor de um ator [BRJ9S], 

Aplicou-se o caso de uso para capturar o comportamento pretendido do gerencia-

dor de recursos e processos que foi desenvolvido, sem ser necessário especificar como 

esse comportamento é implementado. Dividiu-se os casos de uso em dois, denotando 

somente o comportamento essencial do sistema: caso de uso para as conexões locais 

(Figura 4.3) e o caso de uso para as conexões remotas (Figura 4.2). Através desses dois 

casos de uso pode-se identificar os requisitos necessários para definir o comportamento 
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desejado para o sistema. O estudo de caso para as conexões locais define a interação 

entre os recursos e um gerenciador local, e o estudo de caso para as conexões remotas 

define a interação entre dois gerenciadores. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4.2.2 Diagrama de Classes 

Nos diagramas de classes pode-se visualizar um conjunto de classes, interfaces e cola-

borações e os seus relacionamentos. Os diagramas de classes são usados para fazer a 

modelagem estática do projeto de ura sistema. 

Na Figura 4.6 apresenta-se o diagrama de classes para o GRP, os relacionamentos do 

GRP com ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VoPBase e o Srvlnfra é apresentado na Figura 4.7. Para maiores detalhes 

do Srvlnfra e do VoPBase, apresenta-se nas Figuras 4.8 e 4.9 os diagramas de classes 

e os seus relacionamentos. 

4.3 Processo de inicialização do G R P 

O GRP é disponibilizado em uma rede de computadores. Sendo está rede estrutu-

rada em agrupamentos hierárquicos, onde um gerenciador global é responsável pela 

configuração geral deste agrupamento e os gerenciadores locais são responsáveis pela 

gerência dos recursos da sua máquina local. Em uma única máquina podemos ter um 

gerenciador global e/ou local. Na Figura 4.4 temos o diagrama de atividades para o 

carregamento da configuração para os gerenciadores globais e locais. Neste diagrama 

temos a diferença quando o GRP é global (isMaster) ou local (isSlave). 

A inicialização do portal de voz ocorre em duas etapas: a primeira envolve a pas-

sagem de parâmetros de configuração para todos os computadores que fazem parte da 

plataforma; a segunda inicia e configura os aplicativos que serão executados em cada 

um dos computadores. 

A primeira etapa da inicialização: Quando o GRP global é iniciado, este carrega um 

arquivo de configuração contendo os parâmetros de inicialização de todos os aplicativas 

que serão executados para dar o suporte para o portal de voz. Quando cada GRP 

local é disparado, este se conecta ao seu gerenciador global para obter as informações 

necessárias dos aplicativos que serão executados localmente e como configurá-los. 

A segunda etapa da inicialização: Cada GRP local utiliza as configurações rece-

bidas do gerenciador global para iniciar os aplicativos locais da máquina. Após cada 
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Figura 4.6: Diagrama de classes para o GRP 
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Figura 4.8: Diagrama de classes para o Srvlnfra com os seus relacionamentos 
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Figura 4.9: Diagrama de classes para o VoPBase com os seus relacionamentos 
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Figura 4.10: Diagrama de atividade para o registro, atualização do registro e dados 
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Figura 4.11: Estados dos Recursos 

aplicativo ter sido iniciado localmente, este deve se conectar ao seu gerenciador local e 

obter os parâmetros de configuração específicos. 

4.4 Tipos de Mensagens 

As mensagens enviadas ao GRP são encapsuladas em uma estruturazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA CMessage e enca-

minhada via T C P / I P ao GRP Local ou Global. Os identificadores de cada mensagem 

são: REGISTER, UPDATE.REGISTER, UPDATEJNFO, GET-FREESERVER. 

Na Figura 4.5 observa-se um diagrama de sequencia do fluxo de informações entre os 

recursos e o gerenciador local e este com o gerenciador global. 

1. REGISTER- Mensagem enviada ao GRP quando o recurso pretende se registrar. 

Esta mensagem é composta de quatro parâmetros: identificador da mensagem, 

endereço de IP e número da porta. Na Figura 4.10 temos o diagrama de atividade 

para o registro; 

2. UPDATE-REGISTER - Mensagem enviada ao GRP para a atualização do regis-

tro do recurso. Esta mensagem é composta de três parâmetros: identificador da 
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mensagem e nome do recurso. Na Figura 4.10 temos o diagrama de atividade 

para a atualização do registro; 

Na Figura 4.11 apresenta-se um diagrama de estados que os recursos monitorados 

podem assumir: 

(a)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PROCESSJIOT-ACTIVE>RESOVRCEJtOT_AVALIABLE- Estado inicial; 

(b) PROGESSJíCTIVE, RESO URGEJ^OT-A VA LIA BLE - O recurso é execu-

tado pelo gerenciador; 

(c) PROCESS-ACTIVE, RESO UR GE-AVALIABLE - O recurso realiza o regis-

tro no gerenciador. 

Quando um recurso não faz a atualização do seu registro em tempo hábil, o 

recurso entra em estado de recurso não disponível, retornado ao estado (PRO-

CESS-ACTIVE,RESOURCE_NOT-AVALIABLE). Neste caso, o "Módulo de Ad-

ministração de Processos" é acionado para averiguar se o recurso realmente não 

está disponível, verificando se o recurso está ativo ou não. Caso o recurso não 

esteja ativo, o recurso volta ao seu estado inicial. A partir deste instante o 

"Módulo de Administração de Processos" destrói o processo ou para o serviço, 

e em seguida tenta reiniciá-lo; 

3. UPDATE-INFO-Mensagem enviada ao GRP quando o recurso envia informações 

específicas da sua condição, como: identificação do processo, número de threads 

em execução, etc. Esta mensagem é composta de diversos parâmetros: iden-

tificador da mensagem, nome e parâmetros que dependem do tipo de recurso 

registrado. Na Figura 4.10 temos o diagrama de atividade para a atualização das 

informações dos recursos; 

4. GET-CONFIG-PARAM - Mensagem enviada ao GRP quando o recurso requi-

sita parâmetros de configuração. Esta mensagem é composta de três tipos de 

parâmetros: identificador da mensagem, tipo do recurso e o endereço de IP no 

caso de gerenciadores locais; 

5. GET-FREESERVER - Mensagem enviada ao GRP quando uma cliente requisita 

um recurso disponível. Este recurso pode estar localmente ou em uma rede de 

computadores. Esta mensagem é composta por três parâmetros: identificador da 

mensagem, tipo do recurso requisitado. 
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As mensagens que o GRP retorna são:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA REGISTER.OK, ALR.REGISTERED, UP-

DATE-OK, NOT-REGISTERED, ACCEPTED-DATA, FREESERVER, 

NOJFREE.SERVER, CONPIG-PARAM, NO-CONFIG JPA RAM. 

1. REGISTER-OK- Mensagem retornada do GRP quando o registro do recurso foi 

bem sucedido. Esta mensagem é composta de dois parâmetros: identificador da 

mensagem, e o nome do recurso dado pelo GRP; 

2. ALR-REGISTERED - Mensagem retornada do GRP para avisar que o recurso 

já está registrado. Esta mensagem é composta somente pelo identificador da 

mensagem; 

3. NOTJIEGISTERED - Mensagem retornada do GRP para avisar que o recurso 

ainda não foi registrado. Esta mensagem é composta somente pelo identificador 

da mensagem; 

4. ACCEPTED-DATA - Mensagem retornada do GRP para avisar que os dados do 

UPDATE^INFO foram aceito. Esta mensagem é composta somente pelo identi-

ficador da mensagem; 

5. FREESERVER - Mensagem retornada do GRP para avisar que existe um recurso 

livre e disponível Esta mensagem é composta de três parâmetros: identificador 

da mensagem, nome do recurso disponível, endereço IP e porta; 

6. NO-FREESERVER - Mensagem retornada do GRP para avisar que não existe 

nenhum recurso livre ou disponível no momento. Esta mensagem é composta 

somente pelo identificador da mensagem. 

7. CONFIG.PARAM- Esta mensagem é composta pelo identificador da mensagem 

e os parâmetros de configuração do recurso que o solicitou; 

8. NO-CONFIG-PARAM- Mensagem retornada do GRP para avisar que não existe 

nenhum parâmetro de configuração para o recursos chamador. Esta mensagem é 

composta somente pelo identificador da mensagem. 
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Capítulo 5 

Resultados Experimentais zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Neste capítulo são apresentados resultados experimentais para validação do Gerenci-

ador de Recursos e Processos. A abordagem utilizada foi a definição e execução de 

testes para um conjunto de maquinas em uma rede de computadores. 

5.1 Ambiente de Teste 

Esses experimentos foram realizados nos laboratórios do Genius Instituto de Tecnolo-

gia com no máximo quatro máquinas conectadas a umzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HUB] de 100 Mbps, e todas 

executando o GRP. 

As máquinas tem as seguintes configurações, veja Figura 5.1: 

• Máquina 1 e Máquina 2: Windows 2000 Professional, Processador Pentium III 

866 MHz e 256 MB de RAM; 

• Máquina 3: Windows XP Home, Processador Celeron 1.2 GHz e 120 MB RAM; 

• Máquina 4: Windows 2000 Professional, Processador Pentium III 86G MHz e 12S 

MB RAM. 

A máquina 1 executa o G-GRP e todas as outras o L-GRP. A máquina 4 é a única 

executando o serviço de telefonia, pois a mesma possui uma placa de telefonia digital 

Dialogic Springware [Int02a] [Int03]. Na realização desse experimento as máquinas 

estavam sendo utilizadas exclusivamente para esta tarefa. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

' U m HUBê u s a d o p a r a c o n e c t a r c o m p u t a d o r e s . S e n d o r e s p o n s á v e l p e l a t r o c a d e m e n s a g e n s e n t r e 

o u t r o s HUBs e c o m p u t a d o r e s 
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5.2 Testes Realizados 

Os dados de teste foram obtidos a partir de uma monitoração periódica do sistema. A 

utilização de CPU e memória foram feitas com atendimento e sem nenhum atendimento 

de chamada do usuário. 

O nosso objetivo é simular as condições operacionais e analisar os impactos no de-

sempenho em uma rede local, uma vez que a carga da rede e no GRP seria praticamente 

a mesma. Analisando a sobrecarga causada por G-GRP e L-GRP em um sistema dis-

tribuído e estabelecendo um ambiente para testes compostos por dezenas de instâncias 

do GRP. 

Em situações normais, o GRP local envia atualizações ao gerenciador global no 

máximo a cada 2,5 min e os recursos atualizam o seu estado a cada 5 min. 

O primeiro teste foi realizado com uma máquina e todos os recursos do portal 

de voz sendo executados. Este primeiro teste foi realizado com a máquina 4 (Figura 

5.1) executando:zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ASRServer, TTSServer, VoiceBrowser e VoCManager com suporte 

a Dialogic D/600JCT-2E1 [Int02b]. 

O segundo teste foi utilizado um agrupamento e variou-se o tempo de atualização 

do registro pelos gerenciadores locais, e também o número de gerenciadores conectados 

ao gerenciador global do agrupamento. 

5.2.1 Configuração dos Gerenciadores 

Á configuração dos gerenciadores locais e dos recursos é enviada pelo gerenciador global 

a cada máquina que participa do agrupamento. Entretanto uma configuração mínima 

é requerida tanto para os gerenciadores locais e para os recursos. Esta configuração 

mínima abrange endereço IP do gerenciador global e porta de conexão, no caso do 

gerenciador local. Para os recursos, a configuração abrange a porta a qual o gerenciador 

local atende as conexões. 

A configuração completa de todo o agrupamento é armazenada em um arquivo de 

configuração do Gerenciador Global. Esta configuração é distribuída para as máquinas 

quando os gerenciadores registram-se e solicitam a configuração. Veja em anexo um 

exemplo da configuração completa de um gerenciador global. 
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5.2.2 Carga da configuração dos recursos 

Para o primeiro teste, a carga completa da configuração do ASR varia entre 5 s a 

20 s e utiliza 100% da capacidade de processamento. O sintetizador utiliza 44% do 

processamento e toda a configuração é carregada em torno de 20 s. Menos de 1 s é 

necessário para carregar e configurar a infra-estrutura de telefonia e o navegador do 

portal de voz, e utilizam menos que 20% da capacidade de processamento da máquina. 

A requisição de parâmetros de configuração ao gerenciador necessita de aproxima-

damente 70 ms para ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ASR, ainda, são necessários 30 ms para o recebimento de pacotes 

pelo TTSe 11 ms VoiceBrowser e pelo VoCManager. 

No segundo teste, com um agrupamento, a requisição de parâmetros de configuração 

e registro do gerenciador local ao global é menor que 120 ms, para o recebimento total 

dos pacotes de toda a configuração para os recursos locais da máquina. 

5.2.3 Solicitação de Recurso 

A requisição por um servidor (recurso) do VoCManager ao gerenciador local é atendido 

em cerca de 10 ms. 

A requisição por um servidor (recurso) do gerenciador local para o gerenciador 

global necessita de aproximadamente 2 s para o retorno de uma resposta de recurso 

disponível ou não. 

Caso o gerenciador local não possua o recurso ou a máquina não possua as condições 

de processamento livre determinada na configuração ou pelo programador, neste caso, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 gerenciador local encaminhará a requisição de recurso para o gerenciador global do 

agrupamento. O tempo de aquisição do recurso é de aproximadamente 2 s e 10 ms, e 

1 s para o VocManager conectar-se com o recurso solicitado. 

5.2.4 Carga de processamento no Gerenciador Global 

O gráfico da Figura 5.2 apresenta o percentual de utilização do processador pelo GRP 

Global quando o número de GRP local cresce de 1 a 18 gerenciadores, com período de 

atualização variando de 200 ms, 2 s, 10 s, 20 s e 60 s. Como observado no gráfico, a 

carga do processador não ultrapassa os 0,62% e a sua variação depende exclusivamente 

do número de gerenciadores conectados e o tempo de atualização desses gerenciadores. 

Para um melhor entendimento do teste, apresenta-se na Figura 5.3 o caso de uso para 
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GRP Global zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

À 

Gravo em arquivo 
a carga da 
processamento 

ConsuHa •  carga da 

processamentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na 

GRP Global 

Conecta 18  GRPzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J Loca is 

t=f200ms. 2 s. 1 0 * . 2 0 ». 6 0 sl 

Figura 5.3: Caso de uso para o teste de carga de processamento no GRP Global 

o teste de carga de processamento no gerenciador global. 

O gráfico apresentado na Figura 5.4 apresenta a relação da carga de processamento 

com o tempo de atualização. Pode ser notado que a variação estabelece em um patamal-

razoável e independe do número de máquinas conectadas ao global. 

Conclui-se que a infra-estrutura pode acomodar estes dezoito gerenciadores, e por-

tanto não há comprometimento da escalabilidade do sistema, e que a máquina que 

hospeda o gerenciador poderia ser utilizada também para executar outras funcionali-

dades. Observe que neste cenário o processador estava sendo utilizado exclusivamente 

para este teste, e na sua taxa de consumo não se constatou variações significativas na 

utilização do processador e da memória dos clientes. 

5.2.5 Utilização da memória no Gerenciador Global 

No gráfico da Figura 5.6 observou-se o aumento da utilização da memória pelo ge-

renciador, aumentando-se o número de gerenciadores conectados. Isto porque, para 

cada novo gerenciador conectado, é criado uma referência para ele no quadro negro, 

veja Seção 3.1.2. A variação da utilização de memória dependendo do tempo de atua-

lização do registro é considerada desprezível. Para um melhor entendimento do teste, 

apresenta-se na Figura 5.5 o caso de uso para o teste de carga de utilização da memória 

no gerenciador global. 
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Carga de processamento (%) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Figura 5.4: Carga de processamento requerida pelo gerenciador dependendo do tempo 

de atualização 
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Figura 5.6: Memória requerida pelo gerenciador dependendo do número de gerencia-

dores no agrupamento 



Capí tulo 6 

Conclusões e Trabalhos Futuros zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6.1 Conclusões 

Nesta dissertação apresentou-se como recursos, de modo a disponibilizar uma infra-

estrutura para aplicações distribuídas em uma rede local, podem ser controlados em 

uma estrutura de agrupamentos. Introduziu-se o desenvolvimento de um gerenciador 

de recursos e processos, denominado GRP. Este foi desenvolvido para ser aplicado em 

um contexto de um portal de voz executando em um sistema operacionalzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Windows 

NT, implementado no ambiente Visual C++ 6.0 da Microsoft. 

O GRP aloca os recursos necessários ao portal de voz para um conjunto de máquinas, 

onde os processos correspondentes são executados. A arquitetura do gerenciador per-

mite o escalonamento dos aplicativos em diferentes máquinas em uma rede local de 

computadores. Isto ocorre de forma transparente ao usuário que efetua uma ligação 

para o serviço do portal de voz, onde os recursos necessários {ASR, TTS, Voice Brow

ser e a estrutura de telefonia) podem ser apresentados em máquinas e até mesmo em 

redes diferentes ao do atendimento da chamada. Esta estrutura necessita uma confi-

guração geral, em que dividimos o agrupamento em um conjunto de máquinas, onde 

cada máquina abrigará os recursos e processos que irão fornecer o serviço necessário ao 

funcionamento do portal de voz. 

Uma importante contribuição deste trabalho foi na definição e implementação de 

mecanismos para a automação da configuração e administração de recursos e processos 

dispersos em uma rede local em sistemas distribuídos, numa arquitetura orientada a 

objeto. A realização dos resultados experimentais demonstrou que o serviço imple-

mentado do portal de voz, impõe uma sobrecarga pequena na máquina a medida que 
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o número de gerenciadores crescem no agrupamento. 

6.2 Trabalhos Futuros 

O próximo passo seria disponibilizar a infra-estrutura do portal de voz em sub-redes 

que poderiam estar localizados em diferentes zonas regionais, desta forma poderiam ter 

uma única infra-estrutura que atenderia milhares de clientes ao mesmo tempo. Com 

os recursos de reconhecimento e síntese de voz espalhada por múltiplas redes locais 

localizadas em diferentes zonas geográficas. 

Apesar de contemplarmos tolerância a falhas na infra-estrutura do agrupamento, 

espera-se nas próximas versões inserirmos um segundo gerenciador de reserva que per-

mutaria com o gerenciador principal, caso este tenha problema. 

Outro ponto importante nas próximas versões é utilizarmos o padrão CORBA 

no GRP para interagirmos com outros gerenciadores que poderiam ser executados 

em diversos sistemas operacionais e plataformas de hardware, incluindo PC/Linux, 

PC/Windows e PC/Solaris. 
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Anexos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Arquivo de Configuração para o Gerenciador Global zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = s = = s = = = = = = = = = = = = = = = 1 = = = = = s = = ! = ; = = = = ; = 

#Conf iguração para o Gerenciador de Recursos e Processos zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf iguração do Global GRP 

[master] 

server.name RPM.MASTER 

server .port 8000 

log . f i le .name c : / l o g f i l e 

l o g . f i l e . e n a b l e 1 

log .screen.enable 1 

log.debug. levei 2 

log.db.enable 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# = S S 5 = = ! = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = = 

# Localhost 

[computer=locaibost] 

# 

# Conf iguração para o Local GRP -

#cada computador tem uma c o n f i g u r a ç ã o 

[appl i c at i on=RPM] 

s e r v e r . p o r t 7000 
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rpm. connect  1 

rpm. i p l o c a l ho s t  

rpm. port  8000 

de l t a. t i me . s t amp 500 

l oad. pr oc e s s or  80 

l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  i  

l og. s c r e e n. e nabl e  0 

l og. de bug. l e ve i  2 

l og. db. enabl e  0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf i g f or  ASRServer  

[ appl i c at i on=ASRSe r ve r ]  

s e r v e r . f i l e  ASRServer. exe  

s e r v e r . c o nf i g c o nf i g _ a s r . t x t  

s e r ve r . por t  5001 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

#============================= 

#Par âme t r os  de  Log 

l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  1 

l og. s c r e e n. e nabl e  0 

l og. de bug. l e ve i  4 

l og. db. enabl e  0 

l og. db. t ype  HSSQL 

l og. db. hos t  i p addr e s s  

l og. db. l ogi n l o g i n 

l og. db. pas s wd pas s word 



l og. db. t abl e  oc ur r e nc e  

#ASR Engi ne  Se l e c t i o n 

as r . t ype  a s r  t ype  

number. port s  2 

#0ut r os  par âme t r os  . . .  

# ==============« ================« ==============:  

# 10. 0. 0. 1 

[ comput er=10. 0. 0. i ]  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf i gur aç ão par a o  Loc a l  GRP -  cada comput ador  

#t em uma c onf i gur aç ão 

[ app1i c  at  i  on=RPH]  

s e r ve r . por t  7000 

de l t a. t i me . s t amp 300 

l oad. pr oc e s s or  80 

l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  1  

l og. s c r e e n. e nabl e  1  

l og. de bug. l e ve i  4  

l og. db. enabl e  0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf i gur aç ão par a o  Ge r e nc i ador  de  Canal  

[ appl i cat i on=VoCManager]  

s e r v e r . f i l e  VoCManager. exe  

s e r v e r . c o nf i g c onf i g_voc . t xt  
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s e r ve r . por t  10000 

#Par âme t r os  de  Log 

l og. c hanne l . pat h c : / l og pat h 

l og. audi o. e nabl e  1 

l og. bas ename  chan 

l og. de bug. l e ve i  4 

l og. s c r e e n. e nabl e  0 

l o g . f i l e . a na bl e  1 

l og. db. enabl e  0 

l og. db. t ype  MYSQL 

l og. db. hos t  l o c a l ho s t  

l og. db. l ogi n l o g i n 

l og. db. pas s wd pas s uord 

l og. db. t abl e  l og_vb 

# Par âme t r os  par a c one xão com s e r v i dor e s  - Es t e s  par âme t r os  

#s ão us ados  quando o rpm. connect  é  as s i nal ado par a "0" 

a s r s e r v e r . i p l o c a l ho s t  

a s r s e r ve r . por t  4000 

t t s s e r v e r . i p l o c a l ho s t  

t t s s e r v e r . po r t  5000 

voi c e br ows e r . i p l o c a l ho s t  

voi c e br ows e r . por t  6000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# =================================«=============,========= 

#Conf i gur aç ão dos  par âme t r os  par a o c anal  de  audi o 

c hanne l . t ype  DIAL0GICCARD 

c hanne l . di al ogi c . t ype  El  

channel . number  1 

e nabl e . bar ge i n 1 

c hanne l . por t s  34 

vad. mean 200. 0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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vad. s t d 60. 0 

#0ut r os  par âme t r os  . . .  

#  Conf i gur aç ão par a o  Loc a l  GRP -  10. 0. 0. 2 

[ comput er=10. 0. 0. 2]  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf i gur aç ão par a o  Loc a l  GRP -  cada comput ador  t em uma 

#c onf i gur aç ão 

[ appl i c  at  i  on=RPM]  

s e r ve r . por t  7000 

#Ti me ( s )  

de l t a. t i me . s t amp 300 

#Porcent ( ' / . )  

l oad. pr oc e s s or  80 

l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  í  

l og. s c r e e n. e nabl e  1 

l og. de bug. l e ve i  4  

l og. db. enabl e  0 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

#  

# Conf i g f o r  Voi c e  Brows er  

Ca ppi i c a t i  on=Vo i ceBrows  e r ]  

s e r v e r . f i l e  Voi ceBrows er . exe  

s e r v e r . c o nf i g c onf i g_vob. t xt  

s e r ve r . por t  6000 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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# Par âme t r os  par a o s e r v i dor  de  s oquet e  do po r t a l  de  voz  

vxi . vob. operat i onMode  1 

vxi . vob. s oc ke t Se r ve r Addr e s s  l oc a l hos t  

vxi . vob. s oc ke t Se r ve r Por t  6000 

#Par âme t r o3 de  Log 

l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  1 

l og. s c r e e n. e nabl e  1 

l og. de bug. l e ve i  4 

l og. db. enabl e  0 

l og. db. enabl e  0 

l og. db. t ype  HYSQL 

l og. db. hos t  l o c a l ho s t  

l og. db. l ogi n l o g i n 

l og. db. pas s wd pas s word 

l og. db. t abl e  l og_vb 

#0ut r os  par âme t r os  . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

# 

# Conf i g f o r  TTSSe r ve r  

[ appl i c a t  i  on=TTSS e r ve r ]  

s e r v e r . f i l e  TTSServer . exe  

s e r ve r . c onf i g c o nf i g _ t t s . t x t  

s e r ve r . por t  5000 

«Par âme t r os  de  Log zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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l og. f i l e . name  c : / l og  f i l e  

l o g . f i l e . e na bl e  1 

l og. s c r e e n. e nabl e  0 

l og. de bug. l e ve i  4 

l og. db. enabl e  0 

l og. db. t ype  MSSQL 

l og. db. hos t  i p addr e s s  

l og. db. l ogi n l o g i n 

l og. db. pas s wd pas s word 

l og. db. t abl e  oc ur r e nc e  

#0ut r os  par âme t r os  . . .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Especificação Técnica da Placa de Telefonia 
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I D a t a s h e o i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Intel® Dialogíc 
DuaISpan-JCT Ser ies 

; i r t è t ^ D r à I o g i c * ' D u a I S p a r > - JC T 

b o á r d s p iovicje t wo yp ans of. 

d i .gl t© !  not work i n t erfaces i n a 

í f Qr j r i í a j r f b r , Tr i e i b o a r â s . ç o n t a í n ; v 

í i é n t f r i è d l a f e a i u r e s s ú c t r a S 

vc i cA p rd cassi ng, • ^ n t l r í u ò u s "  

: t o f i ê í Sígn ã l l r Jg ' , g o B a l í o n a 

•  d ^ j t ^ V^ T^ ^ g l ç b è i . t òhí g e r i è r a  r ^ 

í t i ò n í a a C c a l ! - p rqgress'  ana l ysi s. 

' í a é a l - ' f o r > s è r vÍ e e ' p r QVí d e í s ã r i d - l â r g é ent erp ri ses. 

Wg h r c ^ o n e l f p B M l o i i d ^ ^ W* - ' ' ' . 1 I S D N P R I trunks wi thzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^8 ' ctwnnalsof vaice processing o r i wo C-l 
siSDN! [5RMrunks-Aith' 6.0.chanr)els! of voice p ío c ess l í i g 

• ç u p p o r t s s c o n t l n u o u í s p e e r j i procassingVa f i e t f H e í p e e c f i processing technoiogy. coupied w í h 
s e f f l d e r t í l r f ve r s : ó f N o a Wé t f w a l . r e a U t í r n e signal processing In s p é s c h é f r a b l o j appficat ions to onboard 
QSPs; Re d u t a s í s ys t e w i a t e n c y . i n c r e a s e s recognit ion accuracy. and improvos overall system response 

' t i m e ío r . Hg h - d e n s I t ysp e e c + i - so l u t i o n s . 

- Su p p ú i t s D S P - u a í e d orooard fax and host -tesed speach recogriiien 10  maximize i hen j m t i erzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 
• boanJKni twsysiem' . . . 

:Supports:G.72S W exact and GSM coders, let t ing devdopers impement unified messaging appl icut icns 
:thal .meet .VPIM standards 

;Q" f ered I nIndl ist iy^stanoatd" 35 -bl l PCI form racior wi l h unh/ ersãl connecior 

ES i l e r c e «o m p ; e s s e d - Te e o r d l n g ehmlnatessi lencearKl preservas harddsK space 

H.lCOiconnector leisdeveloperstateBdVBntageol the industry-standard CT Bus and increases lhe 
;board' s capaot y to interoperate * " Ah o lherCT Bus-eompatiUe Boards 

' Dowrfoadabla^sigrBT Bi idcal l processing ft fmwareprovides.easy f é a t u r e e n h a n c e m e n r a n d f i e l d - p r ú v< ; n 
performance based on overfour rrii l l ion installed portS 

iUpi f ied:csi ;cornrol accass t t rough Global Cali Interface provides worldwide appl ical ion portabthty and 
shortens d é ve t í p m e n t t i n robyusing t h e i sa r r i è API for almost any networic protocol 

' inteP Di a l ogíc*  C TM e d j a ^ . s e n í e r soflwaie-support fadl i tutes 
m ultla ppl ical i Õn deva opment 

S u Êp o r t s t h e B o a r d W a t ç h í o e Vt r e S N W P - c o n i p a l i b l e sofWvare 
•  r è m o t & C Tf l o a r i ' m a n á g e m e n t 

i Ena Begisystem, Integra t o r s «r e i # e ve i o p e r s to lower cost sb y 
j n w r p o r à t i r i g m õ r e b o r w p e r chassis, u s l n g l e s í e x p a n s i v é c i e s k zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.1 op-styl& m a chi r t èsÇáhd : easing Con l i gú ra t i o rVi nst alia Ho n ef lort 

^ l l l l Í ^ ^ Í o p f f l e n t tórf ^ ^ f w Wí h d ó w s NT* . Windows'  
: ' 2 Q0 p , i ; ã r i d l l n u r .^ l e ) d (a s t è r t ime t ó m a rket 

! V ' 0 ) Í D WB ^ CJ- ^ 1 ' ( * Wò Ws ' ^ l é m ' i «r i j Pigas» retorto Itis c 
sp o o t l í p ro c o i s I n gd a l K l i o f l l for moto Wormajon. 

' Fax atlfl nost-bjo-M jpogcíi t BCOçrUUonam m Wual l y g « l i u M . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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i n t e r u i a i o g i c - u u a i s p a n - j u i a e n e s 

The I n t e l - Oialogic*  QzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA/4B0JCT-' 2T1 a n d D Í 6 O0 JC T- 2 E1 

l i darei s are t he h e x t g e f t è r a t l o n o f D ú a l S p a n p rod uet s 

b a s é . d .on Ç p r i n g -Vŷ re, f i r r n y j á r e , They a re Ideal for 

deVeiopers' seeki f>g l o p rovl de.cost -ef fect i ve. h ighly 

s c a l a b í e . t i i g r t - d e n s i í y c o m m u n í c a t í o n s - a p p l l c a t i o n s 

r e q t i l r í n g m u l t i m é d i a .resources su c h as v d e e . 

^ s ò f t f t a i e - b a s e d - s p ^ é ^ r i j e ^ g h i l i ó n , fax, a i n d d igi t a l 

hatworK Int erface in a"  s í r i g i e personal Computer (PC), 

-slot . These b o a rd s © f f er â r i ch sei o f aoVarrced feaiuras 

a n d su p p o r t d igi tal .-signak p rocessi ng (DSP) t echno i ogy 

a n d Í o d u s t r y - Et o n d a r d PCl b us a n d CT Bus: 

' f ec h l íd l ó g l es ' . -

Sflppiprt , for l h e tntJoyat ive e ç r n i n u o u s s p e . é ç h 

p rocessi ng l e K h r f f l í f i g y - e n ^ b l é s s f â r r i l e s s j h t e g r a t í o n o f 

^ o f t w a r e - b a s e d í s p e e c f ) r ec o gn i t b n so f t ware frorn 

l é a d í n g Sp eech l eeh n o l o gy v e n ú o r s . Op b oa rd DSP-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

básédi-M  a' pd s t i p p d r i f c v - s ò í l ^ a r é - b a s e d sp eec h 

r e Cí j g r i U i p n l ei s deYelopens. rnaxim ize t he n ú m b e r of 

b o a r d s t n t h Vsyst em for. muJtinnedia oom ni un i ca t l o r i s 

ap p l i ca r j ons- suc f ras W é b e n a b í e d ' c a i r c e n t e r s . - vd c e 

p or l a l s; .uni f5ed-me5Sag1 rig f o n sp eec t ven a b l ed In t erac-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
tive v o l c é response (lVR),.The ò p H õ r Vt o use n è w vo i ce 

c p ç i e r s - s ú c h a s.QSM .o r i a G.7 2 6 ' (the' de foqtcj s t an -

d á r â s ^ é n . t o m p í y l r â w í t h i ^ ç a Profi feTor Int ernet 

M essagi ng f , y p i M ] ' s í a n d a r d s ) p rcvt d esJhe eap ab l l i t y t o 

b u i t d un i f i ed m essagi ng sclut l ons wh i l e worxi ng wi l h 

, s x í s ! í n g i è ç j a c y m essagi ng gysi em s. ' In ã d d i t i ó h , 

• ã O p ^ f í u h t l w ^ f q b ã l Ca l i * í r i d ' i n , l e l 4 Di sl ogi c*  

CT í y i & d r a ^ í Of K t f a t - e f a c l l i t e t e s gl ob a l dep l oyri i en t a n d 

.ad d s t h e ; Í ! e x i b Í l % (e sc a l e sys t em s i o m eet t he 

gro.wing n eed s.o f yo u r b u s í n e s s . : 

Configurat ions 
U s f f l n t â i Di sl ogi c Dua l Sp an- i CT boards t o d evel op 

. s o p ^ l s f i c a ' t e d : ' m u I t í n Wc ^ a : Go m m u ' n r c a t i ò r o ' s ys t e r r i s 

r n c o r p x ^ t i r g " ^ p a b i ! i t í è s . ; s u ç r i â s . y c n c e p rb csssj ng, 

f a ç s í m i l e , t e x t 7 t p L s p e â Cr ) frTôy. and ,.aut cq iat i c s p e e c h 

r ê c o g h i h b n ^ Á Ê R ) ; Ti f ê s S b oard s shang a com m ort 

hardware and sof t ware arch i t ect ure wi t h c t t e r SCbus 

and CT Bus b o a rd s for m axi m um t lexjb i i i t y and 

s c a l a b í l i t y. You c a n a t ! d feat ures a n d gre-w t he syst em 

whi le p ro t ec l i ng your i nvest m en i In hardv.-are a n d 

ap p l i ca l i on cod e- Ap p l i ca t i ons c a n b e p o n ed easi i y t a 

l owef cr h i gher densi t y p l a t form s, wi t h o n l y m m im urn 

m od i f i ca i i eos. 

DuaISpan-JCT b o a rd s i ristal l i n any PCl -b used PC or 

server (PCI b us or rnixed PCI/ ISA b us) a n d c c m p a t i b l n 

com p ut ers ( I n t e l S OG™, Intel 4 0 6 ' " . or Pent ium*  

p rocessors or Sun Ult raSPARC* ) Eacri b o a rd occup i es 

a.si ngle exp ansi on slot a n d u p to 1 0 b oard s c a n t w 

con f i gured i n a syst em . The num b er of b oard s anel 

ch a n n e l s. su p p o n ed vari es d ep en d i n g o n t he apphee-

l i on. t he op era t i ng syst em . t he am ount c f c l sk l/ O 

l eq u i red , t he num b er c f CT Bus l o a t í s por b o a rd . a n d 

tne nos; c o m p u t e i s CPUfs). snd powar sup p l y 

DuaISpan-JCT b o a rd s can op erara in ei l her t erm inara 

or d rop -and - i nsert con f i gura t i ons. i n a t erm i na t e con f i g-

ura t i on. t he b oard hand i es t he ca l i p rocessi ng of the 

d igi t a l aud i o and t el ephony si gna l i ng, faesim i l e, a n d 

t he so f t ware-b ased sp eec h recogn i l i on iF ad u i t i cna l 

resources a fe l eq u i red . such as TTS. t hesa resources 

c a n l i e s w t c n e d t o l h e ca l l v b t he Çl Bus/ SCbus A 

OuatSpan-JCT b o a rd i nst a t ea as h t erm i naung d evi ce 

el i m i na i es t he need for a channel b ank . The syst em 

operates as a st and a l one ca l t p rocessi ng ned e 

In a d rop -and - i nsert conf i gura t i cn. use DuaISpan-JCT 

boards ana a QT1 Doard co n n ec t ed via t h e CT 

B u s í S C b u s to p a ss T-l or E-l t imo sicts t h rough to 

each other, Thrs co n f i gu ra t i cn j a r i s t ^ o separat a M or 

E-1 l i ra s , or i t c a n b e p l o ced in- l i ne Oetvveen u T-1 cr 

Ê-1 l i ne a n d a sv^tch (a PEX. for exam p l e) Cal l s c n 

i nd i vi dual channel s c a n ei t her t erm i ru i m atzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA .1  ca l l 

p rocessi ng resource c n a DuaISpan-JCT series b oard . 

or ' fiov.- i h rough"  t ransparent l y to t he DTI b o a rd . 

iíÈppItcaitòn»' 

*  M essagi ng and enhancod Services 

a Vb jce " portal 

* . C õ n M c t . c a n Eè r ; a n d e- Business zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

v S w í t c h l n g a n d ca t i .com p l et l on 

"  Prep a i d / d eb i t ca rd 

a Gat eway swi t c l i 
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inwr uaiogic' zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U u a i i p a n - JU i ^oms •  u a i a s n c o í 

TWrd.Party Appl ical ion DavtKopmEntToolkil 

Glpt>alCall/ R4API 

T- 1 Í I 5 JJM 

T.1/ 1SDN 

ASR Engine b yTl i rd Pany 

C TS ú s / S C b u s 

ÒM / FZ4 0 

TTS (AniawsJ 

M Sf PGI - Çt o í M l l 

P Ê Í D u s 

Software 

Hardware 

Th i r d . Pa n yAp p i f c a t í o n DovelopmoniToolkit 

GlobolGall/ FW APi; ASR Engine by Third Pany 
Software 

. Í - 1 / I S D N 

CT Ous/ SCbus 

r j / é ò t x i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 5 f r 2 É i ' '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD/£G3CT-U ' 

PCl Bos-

D r o f ^ a t u j - l n í w t Conflaurailon 

Hardware 

E-1/ISDN 

3 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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o a i a s n e e t Ti r a e r u ra i o g i c - u u a i b p a n - j t ; i b er i es 

ISDN-PRI Support 
The ISDN Prlmory Rale In t erface (PRl) f i rm ware. i s a 

st and a rd f é a j j j f e i of The D u à l S p a n - X T Series. Tr e PRl 

f i rm ware ÍS a p p r a v e d í o r use wi l h many p op u l ar p rot o-

• col sjn rnajor.marl t et .segments, b a s e d o n b ò t h T-1 

Õ .5 4 4 Mb/ s) a n d E-1 : {2 ; 0 4 B W/ s ) p h y s i ç à l interfaces;. 

Fè a t u r ê s a/ nd b e n a f í t s of ISDhJ PRI I H c I ú d e 

« & I 5 D N PRl connect i vi l y l o c o m p u t e r t e l è p h o n y 

(CT).systems 

" feDialed Num ber Ident i f i cat ion Service (DNIS) let s t he 

è p p f f c a t i o r i r ò u l à . i n c o m i n g - c f l l l s b y . á u r d r r í a t i c a l l y 

, i d è n l í f yi r )g t rje.nurpb.er ' h è ' ca l l è r t fiatect; 

M Aut o rna f et SJum b ef rden i l f i ca t i on ( À N l ) t e t s t h e a p p l i -

carJofi i d e i i t j í y t h á ' ; d a l l i n g ; p a r t y 

i », AN I - © n - D ' e m a n t l f è ã t u r a saves m onayi b yse l ee i i ve l y 

" n sq u e s t l . d g - ANI : l h r p r r i i a i í ô f i ò t i ! y ; w h e f l rieeded 

,w ISDN o f f è r s i nheren i benef l l s to cal l cen t er sp p l i ca -

j j & í j s v í i t r vu s f a s t : c a l i ; s e r u p è n d . f a s l ' . r e t r i 6 va i o f DNi s 

' and A N i í i n f o rm a t i o n o n Inbourid^cal js 

. ^ " Gá l l - B y- Ca l l Service. Select i on let s an ,ap p l i ca l i on 

se' ect iha-most '  e f f i g í e n t bWreir, chahf i el service'  o n a 

c a l 1 : ; b y- c a í l basls'  

' ^ S U b ^ d r e s s í r i g a i | òvi )s ;d i rec t rçc f l r i . ec t i Çi t i t ú i nd i vi d ua l 

; e x t e n s Í o n s í o r d evi ces sharing^the sam e' phone'  

. n u m b e r , . o r L a s & p r o p r í e t a r y m essagi hg m echah i sm 

, K p b w e f f a f ! a n d u n i v e r s a J , s ó f t w a r e Int erface simpt i f i es 

• access :for d avel op ers wh o are u r i f o m l l í a r w i t f i ISDN, 

: yS v. e n a b l e " s , s c p r i i s t l c e t e d . ' c c í i l i d | d f T? â l u r e 5 

W b l u í i i n a t i o n a l ep p rova l s wHh m a n y p op u l a r pJDIocols 

a£ i j s è r ^ ó - y s a l n f c í r r i a l l b n l e l a ; à h a p p l i ca l i o n sa n d 

p r o p t í e t a r y m essages t o cernotefsystems- d ur l ng cal l 

j e S t à b l i s K r r é r i t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

M  Fòcl l i t j f /  N o % a n d ~ o p t í o n a l i H f ò r m a i i o m El e m e n t s 

(IEs) ! è t í B p p l ! c a ( l o n s wor l cwi l h nefwork-specIFic 

; sU' p p l é r t íe ' r i i a ry< se i y1 ces 

Jí ; La ye r 2 aceess em p o wers: devei opers to b u i l d 

c u s t ó r r i l i e d La^e-r 3 p m t cco l 

^ A b í l l t y (o d y n a m í c a l l y s e i p ro t oco l t i m ers t h rough hosi 

í p ó f i c ã t i o r í p r o g r a m r r i í n g i r K è r i a c e s (APIs) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Im Pragram m ab l e Si a r i up Cause Value p rasant at i on (o 

ftje n é t w o r K l eís^ t he; u se i rejecfc.ah Ihcorci ing ca l l wi l h 

a , p r é a â s l g n e d c a u se v a l i l e j h h e ^ e ^ n á s - n ó x j e t 

d ò n e a wai t eai l o n t hat -channe!  

« ' M à i l i a b i i S U a ^ ê r S ^ d m r ^ ^ t e t s I H e l a p p l I c a t i õ h l ogg l e 

' beWeen b r i hg i ng Layer 2 :.up ahd^down as-desi rea 

1 s ; s ú p p b r t , f o i ' " S ER VI C E, S E R V l C E ^ e i C á n d STATUS 

ENQUIRY m essages 

Software Support 
Intel D i a l o g í c Dua l Sp en- j CT ooard s ore su p p o r t ec b y 

l he System Software and Sof tware DQvetopmeni Kits 

(SDKs) for Wi nd ows N T. Wi nd ows'  2 0 0 0 . a n d Linux* . 

These p a ck a ges con t am a s «t of t oo i s for d e v e i o p i n ç 

sop h i st i ca t ed , m u l t i m é d i a ccn i m un i ca t i ons a p p i í c e -

t i ons. 

DuaISpan-JCT b o a rd s can use Gleba'  Cal l sof tware, a i 

wel l as sup p or t Intel D i a l o g í c CT M ed i a server sof r.vj re 

wh i ch faci l i t a t es m ul t l app l i canon d w t í g p m e n i . Tnese 

b oard s. ai so ' support t he Board w a t c h t c o i . t he 

SNM P-com p at i b l e sof tware for remot e CT b a a rd 

m anagem ent . Board . Wat ch sof tware simp l i f i es t he 

m anagem ent o f CT oevi ces and l owers m e total cost o f 

• perat ion. Cent raNzed m anagem en t cap ab i l i t i es 

p rovl d e a sl ngle p o i n t of con f i gura t i on and invenior y for 

a l i network d evi ces. Faul t m anagem en t fer h igh-

avai l ab i l i l y syst em s i n d u d u s d i agnost i ca , i t ó t i i o i o n . 

and recovery c a p a t i l i t i es . 

Global Cali 
Gl ob a l Cã l l so f t ware p rovidas a c o m m n n si gna l i ng 

i n t erface for networfc-enab led ap p l l ca t i ons. rogard io^s 

of t he si gna l i ng p ra i occ l need aa to co n n ec i to t he local 

l e l ep h o re network. Gl ob a l Cal l i s t he recem m en d ed 

À P I for un i f i ed ca l l corJfo l tor Sp n n g Wara and DU3 

arch i t ect ures. The si gna l i ng i n t erface p rovi d ed b y 

Gl ob a l Cal l faci l i t a t es i l » exchange of ca l l con t ra i 

m essages beni reen l ha l e l ep hcne r e t w w k a n d vi i t i i a l l y 

any nefuraric-enabled ap p d eat i on Gfooa l CaK l a s 

deVelopers c rea t e en a p p l i ca l i o n l ha!  c a nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v/ ork wi l h 

si gna l i ng syst em s wcd d wi d e. regard l ess o f l ho network 

l o wh i ch t hey are cconec t ea . 

Gl ob a l Cal l is i deal for high-rjensi t y. net svcrk-enab ied 

soiLi t ions for verce, dat a, a n a wd eo , whera t he 

su p p o r i ed fHrdvyare and si gna l i ng t echno l ogy c a n va^ '  

widely. Rather t han requi r i ng [he ap p l i ca t i on t o nana i s 

the iow-level det a i l s. Gl ob a l Cal i sof tware of fers a 

consl st ent , high- levei i n t erface l o t l i e user, hand t i ng 

each cowrttry' s u n i q u e p ro t occ l requtrwemj in a way 

thot is t ransp arer i i l o t he op p ncat i cn 

• 4'  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Incei*  Di s l o g l c *  Du a l Sp a n - JCT Sen es D a t a s h o o t 

H3tC zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t isne zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
K W * » 

Dr48Qj.et.2T1  
' • Thes1ntfS-DiaioglCfE^480J,CI-2T1 boar{J;conn9 ClS 

. d l r a c í l y : í ò ' * a : ^ s é Tv i è ô . i J i t í G ^ l J l Td i g i t a l S o r v i c é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
;ur$:(6's^,pfIo;^ 
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ÍÍS^LSipãíTrâ 
p . B r f o r t Ti ^ d i ; ^ y i 3 ' ' f ^ ^ Es i i c í i a s p r t p d a r i o ^ j p ò i a r - 1 

í f ò f m a t c ò n v W s To H - f i á m Th g ^ ^ 

DMe^' Tf2 ^tbqard ] C ^ G n i y e x ç e p t ^ o n ' ^ 
tQ:iWt fpret ! t fertBln' ib lpo^ 

TheJ)oard p rocessas t h e d i gi t a l o n - t í o õ k / ó f f - r i p o k . 

h s i g n a l i n g í i r t f Or m ã U o r Yá n d d í g i t a Tv o i i í e sl gna i sTrom t he 

• ' t e f è p f à n f c l r f é í v f à ^ ffcárd 

t ft forfacesC^ntaíiJs^ clqeRithat . ; c á l Tr 

•  b e s e Tt ^ à . n y i o T t í i e f ó l t ^ n g ^ é f t l n g s : 

. « i o o p t c } o c w h g ; l s í s l a v e d : ^ 

: ç I r j d e p e n b ó n r t c To ç l i i r i g i s , d e r . i ve d . - f f ç m a n onb oard 

oscf f lator) 

exp a f i s l on (c i ock i ng i s sl aved t o ano t hsr b u s ciocK 

í h a s t è r b oard ) 

Tf ie.f t i cOml rig T-1 b i r s t rea m is a p p l l ed t o a CT6 1 2 c n p . 

i vi t i i c h a c t s as a t rat f l c coofd fnat or. fo r each channel 

; a r x f a . s . a n Í n t e r f a q e t o l h e CT Bus-Th i s serial b i t 

í s t r e a m l c o n t s l n s t h e d l g i t i i e d v ò i c è d a t a a n d t he si gna l -

;ing i n f o r m a t í o n fw t l i e i n c o m i n g c a l l . 

; Eá ç h ' ò ' f rour' CT6 1 2 runct iorfal m o d u l a s o n t he 

• rj/ 4B0)CT-2TT. b o a rd t ransm i t s severa!  lower sp eed 

data sf r& ams ò v e r a sl ngi e riTgh-speed channel . The 

• .bus-configura i l on ' s set \ t f ien t he (i t m ware is d o wn -

' l oad ed at syst em in l t i a i i zat l on. Thqse ch i p s i nco rp ora t o 

m a t r i x s v v í t c h i n g c a p a b í l i t l e s . Under coht rot or a n 

onb oard c p r t ro i p rocessor, a CT6" 12 funct i ona l m o d u l e 

c a n c õ n n e c t a ca l l b e i n g p rocessed or a n ava i l ab l e 

externai resource t o any o*  t he CT Bus t i m es l o t s . This 

í í e t s t b e ^ a p p í i c a t i o r t rou t e ca l is t o a n y a d d e d resources 

• : s u c r i ' â s f è x . " r r s , or-ASR. 

A.DSP resource recei ves d i gi t a l vo i ce d a t a via a CT6 1 2 

m od u l e . Tha DSP p rocesses t he d a t a b assd o n Sp r r i g 

• y* re f i r m w a r ô t oad od In i t s N g t vs p e a d RAf-A Each 
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u a t a s n e e t i n t e r u i a i o g i c *  u u a b p a n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- J c i i e n e s 

DSP p erfo rm s fo l l owi ng si gna l analysis a n a opera-

l i o n s ' ç n t h i s ' i n c ò m t n g : d e t a i 

. « a p p l i è s a u t o m a t t c g e i n c o n t r o i (AGC)t o eo m p en sa t e 

tor va r i a t i o n s i n t ne l eve l .o f t h e i n c o m i n g aud i o signal 

.a :8 p p i i es-an Á d a p t i v e '  O& erent i a l PUse G o d é . 

fedúlalibn ( Â D P G M ) , Pulse . G W f f M o d u l á t i o n (PCM). 

GSM , o r & 7 2 6 ; . a ! g o r i t t i i i i t á compress. t he d i g i t i zé d 

Vo i ce a n d save d i s k - s i ó r a g e '  sp a ee 

M d et ect e t n ep resen c e of t o n es- — DTMF; M F: o t an 

è p p l i c a i i o n - d e t i n e d , si na l e- or d u a W f e q ú e n c y t one 

*  d et eel s á f e n c o t b i d e t e r r r í n e w h e t h e r í h e l l n e i s qu i st 

á r i d t h ê c a l f é f is n ò t r é s p o d d i í i g 

For-out bound d a l a . l h e DSP perform s the fo l l owing 

op era t i ons: 

*  c x p â r i d s s t o red , cc rn p rcsscd aud i o d a t e for'  

p l a yb a ck 

' « ' ã d j u s t s ^ ô y p l a n i e and ra t e ó f s p a e d p f p i a y p a c i í 

u p o n a p p l i ca l i o n o r U£ B r requesta 

«i d , e n e f a t è £ . t ones — DTMF, MF, or ã h y a p p l i ca l i o n -

d e f í n e d j genera l -p u rp ose t one 

Th e d ua l p rocessar com b i ngl i on assoc i a t ed wi th each 

l i ne ! In t er f ace a l so ;p er f o rm s t he fol lowing; ou t b ound 

d fa l i ng a n d eal l p rogress m o n i t o r í n g : f u n c t i o n s : 

«t Tâ h s n i i t . S a r \ d f f - t íO0 I í si gr i a l t o t he t e i ep f o n e het work 

' Cd lafe o ú t í f t n a k e s ^ n o u t b o u n d c e t i ) 

• H' monitBrSrand report s cc! !  p rograss resul t s 

. —. ^ í n a * b u s y or co n gesi ed 

—•  o p e r á t o r I h l é r c é p t 

—. r t n g . n o answer 

^ o K i f t l í e : c a i l is answered , Whether.answered Dy a 

p erson, an answenng n iach ine, a.faesim i le 

Tr j á c h h e o f •  rnOd er l 

The b o a r d s l i ns fntet fa.ee. e l í t r a e t s or [nsert s t el ephony 

. s i g n á l i n g j i n f o r m a t i o n , ; wh i ch is p rocessed b y.an 

- m t 3 Òá r d , ç 6 n t r a l p rocesso; . The D S P s ; ò n i y p rocess l he. 

d i g i t í ze t í ve i ce d a i f l , 

Wh en r e c o r t í l n g sp eecr i , t he DSP c a n use d j gi t i zl ng 

ra t esTt om ? 3 .Kb / s- t o6 1 Kc/ s a s s e l e c t e d b y the 

• appl ical ion foT-the b esi sp eec t i qua l i t y a n d m ost 

elTiciene.siorage. Tna ;d i g l t i zi ng r a t e f e s é l e c t e a o nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

••  ehannel -b y-channel b asi s and c a n b e ch a n ged ea c h 

l i n i é a record c r p l ay runct ib ri I s i o i í l á t é t í . The; 

b SP- p ro cessed sp eec h is-transmittecT b y lhe cont ra i 

proGessor4 b;lhe^hDst PC^ford i sI : s l o rage. \ Vhen 

r g p Jà yi h g . f i i S t b PS d f i le, t h é , p r o c â s s õ í " Tê t r i . è ve s t h e v o t e 

i n f p r i r t a t i o h f i o m t n e h o s t . PC^ n d p asses ( t t ó t he DSP. 

wh i c h convert s t he f i le Into . d í g i t i i e d vo i ce. The DSP 

uses the CT Bus a r c i i t r y to sen d d i e d i g i t i i e d vo-ce 

responses t o t he ca l l e rvi a t he Tl XC Une i n t erfaco . 

For CT Bus/ SCbus conf i g urat i ons. t he internai l ocal 

b uses op era t e a t 2 .0 4 9 Mb/ s. A high- level d a t a hnk 

conl ro l l er (HDLC) f o rm a i s ISDN d a t a . The HOLC 

recei ves ISDN si gna l i ng d a t a f rom i ne T1XC i n t erface 

a n d CT6 1 2 ASIC a n d m akes « ava i l ab l e to t he cent rei 

p rocessor. tt a l so form ai s a n d send s o u t b o u n d 

si gna l i ng data f rom m e cont ra i p rocessor to m e 

net work i nt erface t hrough i h e CT6 1 2 ASIC ond Tl XC 

t ransceiver ch i p . 

The onb oard cont ro l p rocesso r l s] c w t r a l s al i 

op era l i ons o f l he b o a rd vi a l ocal b uses a n d i n i erp ret s 

a n d execu t es c o m m a n d s f i em m o host PC. " Ihese 

proeeasors. 

» h a n d i e real - t ime events 

« m anage d a t a f i ow t o t he host PC to p rovi d o faster 

syst em resp onsa l i m e 

e red uce PC host p rocessi ng i l em and s 

p recess DTMF a n d t el ephony si gna l i ng b í f o r e 

p assl ng t hem to t he apc- l i cat ion 

*  f ree t he DSPs to p er l o rm si gna l p rocessi ng 

Com m uni ca t i ons b erween a o recesser and tne nost PC 

Is vi a t he sha red RAM , wh i ch act s as a n i.-.put/ ootpui 

buffer, i ncreasi ng the e f f c i en cy of d i sk f i l e t ransfers 

Th i s RAM i n t erfaces t o l he host PC vi a tha FO b u s AH 

op era l i ons a re i n i errup t -d r i ven to m eet t he d em en d s c'  

real - i ime sysl em s. Whon l h o syst em is i n i t i n l i i ed , 

Sp r i ng Ware f i rm ware is dov/ nloaCed f rwri l h e l i os izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PC 

t o t he o n b o a rd code/ data RAM and DSP RAM lo 

cont ro l al i b o a rd op era t i ons Tt i is f i rrruvaro g i vi i s Vw 

b oard al i of i t s i n t el t i genoe a n d enab t as easy feaiura 

enhari cem ent and up grad es. 

The i ra f f i c con l ro l l er ASIC is t he I m e M e â cont ro l 

p rocessor i n t erface t l i a t hand i es a l i p enp hara l de/ i c^s 

(CTB1 2 . HDLC, DSPs. T1 XC) and hosl PC funct i ons 

(boerd locator l echno l ogy, p i o g ro m m a b l e m l errup l s. 

and shared I Í A M ) The Dcard l ocaior t ecr i nc l ogy ci rcun 

i nsi d e t he i ra f f i c cont ra l l er A5 ' C op era t es >n c o n j u n c i o n 

wi t h a rotary swi t ch , el i m l nat i ng t he n ced to S Í ( 

con f usi ng j u m p ers or DIP swt c h es zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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I n t e l '  Dl a fogl c*  Du a ISp a n - JCT Ser i eszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA DaUsheet 

D/ 6 0 0 JCT:2 EÍ 
Ttto- Inte^.Dfctogic-. D / 8 0 Ò JC 7 : 2 £ l b oard p rocesses t he 

.d i g i t a l í n - h d o l i f ò f f - h 0 d ] í í 5 i ^ à" rití'  

• â i g i í e i - y Q r ç e J i ^ 

E>;t s r g r i a l s ^ i Tt e r í WS Jb o a r c I via vanETXG;! i f le-Jht f5 t faee 

( S è e o l ò c l £ d í ã g r á r Ti ) [ " Tn &  l l r t & 1 rá ér rá ce ís ' ú p p d f t S' G" RC' 4 

I c ó r i l a i n s - a s m v M e - s W ( c r i a ^ 

any of i h e . r d l Ò v ^ H g s e t t l r i g s i 

> " l õ ò p '  ( ã d C K I h g l s s l à v è & l ú . t h e e ^ é r r i a l networK} 

^ . I n d ô p é n d é n f í Ç c l o c R í r i g i s í d e r i v é d f rorh a n o r i b b á r d 1 -

>-9sçl| laj,' qf) 

í ã ^ ^ n s i o n f c i õ c f í l n g ' ' ! ss^ 

m ast er b oard ) 

feapKcíír^CTS^ 

D/ 600JGT-2E1 b lot i rd / t ransni ts-.several i dwer sp eo d 

d á t j s s t f è B f t s - o ^ r ^ ^ 

B u s ; c ^ r i f i g u r a t í o n f e s e t j ^ e r i i h f l f i r rnware^s, 

. d o v í n i o a d e d a P s y s t e i TÍ W i i a l l zà t t o n . , Tr i 9 S 9 : c h i p s 

[ i r i c c f p o r a t e ; r i r a t r } X£ ^ ^ ^ U n < j e r , ç o n t r o l ; 

; o . f í f l t t b n b c a r d > , c f f l ^  : 

• module canzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAcCpneci a ca l l b e i n g p rocessed t » ar, 

i a va i l a b l e ^ e x t e r n â l resource (o any of t he CT Bus/ SCbus 

• i l .me.slóts.. Tn l sJe t s t n e a p p l l ç a t i o n rou t e ca l l s t o any 

a d d e d t esources su c h as tin. TTS. or ASR. 

:A DSP resource rece i ves d igi t a l vo i ce d a t a wa a CT6 1 ? 

• module. The DSP p rocesses the data b ased o n Sp r i n g 

Ware í i r m w a r e l oad ed i n i t s h i gh -sp eed RAM . Each 

DSP p ert o rm S t he fo l l owi ng si gna l ana l ysi s and 

op era t l ons o n I r t s i n co m m g d a t a : 

•  e p p t í e s À G C t o co m p en sa i s for vari a t i ons i n t he levai 

õ f t he i hcom t ng aud i o si gna l 

• m ap p l i es a n ADPCM . PCM . GSM . or G.7 2 S a l g o í i l h m 

to, com p ress t he d i gi t i zed vo i ce and save d i sk 

s t o r a g e - s p a ç e 

e d e t e c t s t h e p r e se n c e o l t ones — DTMF. R2MF, or a n 

appJicat lOn-def ined, s i ng l e- or d ua l - f req uency t one 

s f l e t e c t s si l ence ,to det erm lna-vj het har t he l i ne is q u i et 

and t h ò cal l er Is riot ra sp o n d i n g 

7 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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u a i a s n e e i |  i n t e r u i a i o g i c - u u a i b p a n - j u i i e n e s 

F o r o t í í b o u n d d a t a / . l h e DSPp er f o rm s t he roltowmg 

• operal ions: 

i & exp a n d szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA sloreú' , c o m p ressed aud i o data for 

p l a yb sck 

' ^.ad justs'  t he vo l u m e and ra t e of sp eed o f p l ayb ack : 

' u p t í n ã p p l i c â t i õ ^ o í - ú s a r nequesl ; 

^ ^ gen era t e f f t o n es—, DTM K R2MF. o r a n y ap p l l ca t i on -

• befined. ç e n e i a i - p u r p o s e tor.f t 

' T,he d ua l p r o c e s s ú r cOVt íb i n .a t i on e[so p et f o rm s t he 

f o l l owi ng ou t b ound .d i a i l ng a n d ca l l p rogress moni tor! ng 

f unq l l b ns; 

v f â p s n j í t s a h - Q f f - n i ^ c s f g n a n d í h e t e i e p r t o n é n e i w o r i c 

a d i a i s o t i t (m akes a n o u t b o u n d ca l l ) 

. m ; m o i í i t c f s > a n á ç e p o i j s? d a Jt ; p . r o g r e SE r e s u í t s 

—^ i h & b u s yo r c d n g ê s t è i J 

— op era t o r j n t ercep t 

—. r i ng. no answer 

— o r if lhe-.cal l is a n s w é r e d - . w h e t h è r . a n s w é r e d b y a. 

fcerson, a n cnswenng r n a c h l h e , - a f á c s i m ' i i e 

-tnaChi ne-or m o d e m 

Th e board^s l i ne i n t erface ext ract s or inserta t elephony 

. j ã i gr ía l l r íg l n f b r f à a t i o h / W i c h i á p r b c ê s s e d b y a h 

^ f j b o a ^ c o n t í o l p rocessar. The OSPs onty p r o c é s s t h e 

d i g i t i zed vo i c e d a t a . 

Wh e n r é c ô r d i r i g .speebh, t n a DSP c a n u s é d i g i t í zi r i g 

r á l e s j r p n i 1 3 K # s : t b 6 4 : r ç w s , a s £ e t e d e d b y t h é 

.ap p t i ca t i on ' br t he b ast sp eed vq u a l i t y a n d mosr 

; e Tf í c i e n t í SÈp r a g e ; The j a i g i t i zi ng ra' te Ss se l ec t ed cr. a 

! Chahne.i -by-channGj;basls á n d c g n b ô c h a h g e d each 

- f i m & a r e c o r d c r p í a y funct l on i s. i n l t i a t ed . The OSP-

p ro c essed sp e e c h is i t a n s m í t t e d b y l h e cont ro l 

p f ó c é s s o r , l o t h e h b s t > P C ; - f ò r d i s k st o rsge. Wh en 

r e p l a y l n g ^ - í t o r e d f i l e, Ihe-p rocessor rat rleves t h e . v o í c e 

i n f ò r m a t i c n f rom ' t he host ' P' Cand p asses ft t o t he DSP, 

' w h i c h ç o n y e r t s ' t t i e l l e i n t o d i g i t i z e a v o i c e . The;,D5P 

u s e s : . t h è CT B u s t ó r c ú i t r y t ò ' s e ' n d ; t h e d i g l t i z e d Vo f c e 

resp onses t o t h e c a l i e r vi a t he E1 XC l ine i n t erface, 

Fd r C XB u s f f l Ç b a ' s ! c d h f í g t í t i á t i 6 r i s , . t h a internai l oca l 

b uses op era t e at ,2 .Q4 8 M b f s. Ah HDLC f o rm at s ISDN 

d a t a . The HDLC receives Í S D N . s i g n a l i n g d a i s f r o m t h e 

EWCr n t e r f a c e a n d CT/ 612 ASi C a n d m a f o s f l a v a f ó b l e 

: t p i h á c ò n t r t i l p r p ç e s s p Y'  l l à l s q fo rm ai s arfd send s 

SM b o u n d Si gna l i ng d a t a from t h c c o n t r o l p rocessor to 

• the net work í n t e r f a e e í h r o u g h l he CT6 1 2 A S l £ a n d 

& 1 ' XCi t r^ r& ; cé i ve r . ch i p . 

The onooard cont ro i p r o c a s s o r í s l cont ra i s al i 

op era t i ons o f t he b o a rd vi a l ocal b usus u n d i n i t r rxet s 

and execut es com m and s f rom t he host PC. These 

processors-

» hand le real - t im e event s 

» m anage oa t a f l ow t o t he host PC t o p rovi de faster 

sysl em resp onse t ime 

e reduce PC host p rocessi ng d em and s 

a p ro cess OTM F a n d t et ephony si gna l i ng b c f c re 

p assi ng t hem to l h a ap p l i ca t i on zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
9  f ree t he DSPs l o p erfo rm si gna l p rocessi ng 

Com m uni ca t i ons b et ween a p rocessor and t he host PC 

is via l ha sha red RAM , wh i ch a c i s a s a n inpuUouipur 

buffer. i ncreasing l h e e f f c i en c y o f d i sk f i l e i ransfers. 

This RAM i n t erfaces t o t he host PC via t he PCI b us An 

op era l i ons are i f i t errup t -d r i ven t o m ee i t he d em a n d s c f 

real - t im e systems. When t he syst em is m i t i a i i i oo . 

Sp n n g Ware i i rm ware is d o wn l o a d c d f rom t ho host PC 

t o i n e o n b o a rd code/ data RAM a n a DSP RAM ta co n -

t rol a l i b o a rd op era l i ons This f i rm wara gi vas t he b oard 

al i of i t s i n t el l i gence a n d onab l es easy fea t ure 

enhancem ent and uograd es. 

The t ra f f í c con l ro l l er AS' C is t he InieUBS cont ro l 

p rocessor i n t erface that hand i es a l i p er i p hera i devi ces 

(CT6 1 2 . HDLC, DSPs. E1 XC) a n u hosi PC f u r o c n s 

(board l ocat or t echnology, p rogram m ab l e int errup t s. 

a n d shared RAM), The b o a rd l ocat or t echno l ogy c i rcu i i 

i nsi de t he t raf f ic cont rol l er ASIC op era t es in con j uncuon 

wi t h à rotary swi t ch , el i m i nat i ng t he need l o set 

co n f u s i n g j u m p ers or Di P sv- i t ches zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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i n t e r u i a i o g i c - u u a e > p a n - j i , i ser i es•  u a i a s n e e i 

Number c rp ons 

Max. boards/ sysimn 

CT BUS loads per board 

M a j á m i m C V TJu s loads per system 

Digital nGtwork Intortacn 

Resource sharing bus 

Cç n t r c Ap r o e e s s o r e . 

Digitai: signal p r o ó a sso r s 

4 3 

1 0 . Wumbor may bc limitDd by appl ical ion, system pcrfoimancd. and Utó 
number of CT Bus loads per board. 

2.5 

2 0 (See CT Bus speciflcai ion for rurOior detai l sj 

-Onboard DSX-1 interface 

H.1D0 
CT Bus 

Foor rnlcMSG* '  CX processor*  d 3 2 .7 M H;. Owai l so l o 

' SlX Motorola'  DSP56303 ©  100 M Hl , «a e t l wi t h ZSb K word pnvaln,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' 1  wiail 
SlatOSRAM zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H o sl Intef fa ce 

B u sf c o m p a i i b i Éi y 

: 8 u s ; sp êò c l 

Bus mode 

. Sl j a f e i t f m em ò ry 

i / Opons 

Supporf 

PCl . . Co rh p l i o 5 WÍ i f i PCISIG'  Bus SpoaUcsuon. Rov. 2.2 

3 3 MHz maxinjum 

3 2 -.to 16 -bit convert ion i n tatgot moda zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
A JÍ 6 4 KB page 

.Nono 1 

3 .3 V or 5 V signaling cnvfronment [univrasal connoctivily) 

P o w á r R e q U í r e m e n i s 

Cl p t l t r a t f 

Levei 

Pulsa" width 

t i n e í m p o d a n c e 

Oihw.oloct i icai ct iaracibrisi ics 

Framtng 

Uria ç o d )n g 

Clóçk vári<t .ds' La recoway 

Jí t l e r t o lerante 1 

Cortnectors 

í è í e p & o n y b u s í o m e G l b r 

; l 0 9 p b a c K. 

»5 VDG 

>* 12VDp 

Òp c f á t í n g tem peralure 

ftumldiy. 

Form factor 

1 .S4 4 M b/ si3 2 pptn 

3.OV (nominal) 

323 .85 ns (nominal) 

100.Ohm * 1 0 % 

Cwri p l i oswl h A7ST"  TR62411 snd ANSI T1 .403-1909 

SF(D3/ Di) 
ESF for ISDN 

AM1 
,AMI w i f i B7-siufnng 
B8 ZS 

Complios wi lh ATST TR62411 and Bdtcore"  TA-TSY-0CO1JO 

Compitas With ATfiT TR62411 and ANSI 71 .403 -1989 

RJ-40C 

H. íÕO- s i yl a 6 8 -pln «n o pitch ca rd edge eomector 

Supports swilch-selecta ble local ana log toopbacfc and sortwaro wMoctablo 
l oca l digital loopback 

3.36 A ty picai; 4 .03 A maximum 

7.3 .mA.typicai; 8 .0 mAmajdmum 

Not neqtifad 

0* ' Cto .50* C 

-2 0 ' CtO - Jt r c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
H% l o 00% nomondaising 

PCI long cat t i 
12 .3 in. long (30.75 cm) fcvilhoul edgo rotaiitor)or 13.3 i a long (33.25 cm) 
M i h e d g a f e t a í n e r j 

' 0,73 i n . w í d n (1 .975 cm) [ lolal envolopo) 
3 .8 7 i n . higt i [9.675 cm l (exduoSng edge connectot) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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uat asneet  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAinter- upocjic" uuaispan-jui ienes zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

S a f è t y â r í d EM ) C é r t j f i c a t f o n zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
Uniwd Sot as 

^Canada 

^ EsUm a t ó l MTBF 

;Warraniy 

FCC pari 60 IO*  EBZUSA-20078-XO-N 
UL: 1950 {E96B04) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
IO. 665 5959 A 
UL:CSA 9Sn(E96S04) 

1G2,000 houre per Bdlcoro Method I 

Intel*  Telecom Products Warranty Information at hitpJAnww.inlol.com/  
n'a twork/ csp/ products/ 3144 wa b.htm 

Tochnicai Spocificat ions' "  for P/ 600JCT-2E1 
:M umberof ports 

M i x. boatt is/ sysWn 

GT B u í l o a d s p e r board 

; M ã xi m u m : ÇT\ B ú S Çôa.ds pnr systsm 

ríi gi t r i l n a í w o r t d n t e r f a c a 

; Ro so ú r c é shaifng bus 

Gb t wol ; procossors 

' .Dlgt o l ' »i gnal processors 

6 0 

10 . Nimbar may ba l imitad by app l i a t l an. syslom parfotmanen. and lho 
humbor OfCT Cus loads por board. 

2 .5 

120  (Sue CT Bus sp ec íEc a t i o n for lurlhcr delalls.) 

Onboard E-1 interface 

:H.-1M 
CTBus 

Four lnie(48ST" GX. procossorszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9  32 .7 MHz. D wai l st at o 

Sií Motorola'  D S PS 6 3 Q3 ®  100 MHr, each vnth 256 K word pnvaw, Zwai i 
state SRAM 

H o s t Tn f e r i r a c è : 
e u s ; È c m p a t i » l y 

' Bus/ spaad 

B ò s . m o d e . 

Shared memory zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
:g0 port^ 

:Suppon 

PCJ. -Cwnplies W I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU JPCJSICB U Í S p e c i í c o o o n . Rçv, 2 .2 . 

33 M Ki m axi m um 

32-' to l6-bl(.conversiootivt3rget modo 

4 x 64 KB paga 

Nono 

3.3 V or 5 V signaling envjronmeni (universal connocuviiy) 

Tele pfione Inte rfa ce 

Í N o f w o r t í d . o c k r a í e '  

Internai úJoef c ía t ê 

Lava 

Pulse' vridjJi 

Unoimpodanca 

Qthor o l oc t r ícá l i cha rãc t o r i s t ícs. 

Framlng 

' Uh ã « x S n g 

; Èl o c k a n ã idata1 reeovery 

J i n a r W ^ S n c è 

• CErtieCtors 

Tò l n p h o n y bus eomector 

Loopback 

.2.049 Mb/ s ± 5 0 ppm 

2.048 Mb/ s ± 3 2 p p m 

2.37 V (nom ínzl ) ror 75 Ohm iines 
.3 .0 V (nominal) rorl ' 2 0 Ohm lirias 

244 ns (nominal) 

75 Ohm, unbalancod 
120 Ohm, balanced 

Compijas wi lh C C í TT Rcc. G. 703 

:CC1TT G. J04-1S88 wi lh CRC4 

HDB3 

Co m p l í e s wi t h CCITT Roc. G.823-198B 

Compitas wi l h C Ç I TT Rec. C.823. G.737, C.735, C.742-198B 

BNC for 75:Otsn Unas 
iu-' 4 8 Cfor-1 2 0 Ohm Imos 

H.lCO-slYIp 68 -pin line pl tch card ecVjrj connceux 

Supports switeh-seteeiable local analog loopbockond sonware sctectabM 
local d íg i u i l loopback zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Technical Specrf i cat ions"  for D/ 600JCT-2E1  fcont) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

P o we r Re q ui re m e nt s: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
+5VDC 

t 12;VDC 

-12 VDG'  

Operat ing iemperaiure 

-St o rà ga'  t e n i p e r a t u r è 

^Hurrildity: 

Fò r m factor 

S a fe t y a n d EM I G e r t í t í c a U o n 

uni teo.S iates 

Canada; 

Es t i m a í e d MTBF'  

Warrari t y 

3 .7 A typ ical ; 4 .3 A m arim um 

7.4 mA typica); 8 .8 niA maM muni 

Not reqUred 

- Z O - C t o ^ C 

0 % to 0 0 % noncondensing 

PCI long cnrd 
' 12.3 ' in. long (30.75zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cm) (wi t f ioul edgo relainnr) or 13.3 i a long (33.25 cin) 
;{w(t rtedgereiainerj . 
:0 .7 9 In . wide (1 .375 cm) (total envelope) 
3 .8 7  at. Iwgli [9 .675 cm) (exctuding edge connecicr) 

FCC pau 681DS: E8 ZU S A-2 0 0 7 8 - XD - N 
;UU 1.950 ÍES6 8 0 4 ) 

I C 8 8 5 5959 A. 
UL: CSA 9 5 0 (ES6804) 

157,000.hours per Belcore M ethod l 

In t el ®  Telecom Products Warranty Informat ion a i 
http:/ / wwtf.imel.com/  notworWcsp/  products/ 3144wob.hUn 

! Kox compat ib l i i t y 

: Data .rate 

Va r i a b l è speed sé l ec t i ó n 

Transmi l data modes 

: R e c e i v ê a a f â m ò a o s 

' Rle d a t a To r m á t s . 

AS CÍ l - Í Q- f a x ç o n ve r s l o n 

(! rw eorrouiJon 

' image wid ihs; 

Image scat ihg 

,pp! l iri t j t n ò d è s . 

image resolulion ; 

FiU minimizatfon 

I TÚ - TG 3 compl iant (T.4, T.30) 
ETSI NET/ 30 c o m p l i á n l 

1 4 ,4 0 0 b/ s. (v.17) sond 
.9600 ; b/ s receiva. 

' Automat ic.stop-down l o 1 2 ,0 0 0 b/ s.- 9600 WS. 7200 b/ s. 4000 b/ s. and 
" lower 

M oc i i t íed HulTrnan (MH) 
M o d l t í e d Road (MR) 

MH 
MR 

Tngged Image Filo Formal (TIFF/ F) for t r a n sm i t / r o c e i ™ Ml I and MR 

• .HosiiPC-based conversion 
p W l Iransmission or text filos 

:AII Windows*  fonts supportcd 
Paga headers generated automat ieal ly 

Detect ion, repoi l ing, and c o i r e c ú o n of faudy sran Imos 

in. (21.2S cm) 
! 1 0 i n - (2 5 cm) 
11 .9 i r i . (29.75 cm) 

Automat ic horiz.ontat and vert ical scaltng bewveen page Í I 7 Í I Í 

Normal 
Turnaround 

Normal (203 pelsAn. x 9B linos/ in) 

Fine (203 pelsfln. x1 9 6 f ines/ in.) 

Áu t o m a B c f i l l b i t i nscrt i on and st ripping 

1 1 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA£ i M i n & ^ S p e c í f í c a t i o n s "  i c o n u zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A i i d í o S i g n a l 

;RecÈiye;rangô 

AuLom a flcgal n contrai 

S i l e n ç a d é i a c l Jo n 

Transmlt lGvel i lweighied à ve r a g e ) 

Tr a n s n i Í Lvo l u m o control 

[ T- i ) - 4 0 d B m 0 i o * 2 .5 dBmO nominal , ecnngi rabto by paramninr1 

[E- i ) -4 3 dBmO l o * 2 .5 d Bm u nominal , cont lgurablc by paramnier'  

Appl icat ion can enabte/ dsable. Above - 1 8 dBmO (T-1) 
o r - 2 1 dBmO(E-l ) rosut tsin ful l -scalorccorrtng, connguraMn by 
para meter.'  

- 3 8 dBmO nominal, software a t í u s i a b t o '  

(T-1)-O dBmO nominal, configurablo by paramctef'  
(E-1) -1 2 J) dBmO nominal, configurable by paramoior'  

4 0 d 3 arjustm em range, wi l h application-dQfinablD incromcnis and legal 
l imi t cap 

Fre q u e n cy R e sp o n se 
;24Kb/ s^ 

•  32Kb/ s' . 

3 ÒÒ' H zt o 2 6 0 O Hz * 3 dB 

• 300 Hz to 3 4 0 0 Hz * 3 dS 

" SptfHz to 2 6 0 0 H i i 3 d B 

• 300 HzzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10-3400 H l i3 dB 

Al id io Wgit izing 

2 4 Kb/ s 

3 2 Kh/ s 

3 2 Kb/ s 

48 Kb/ s 

6 4 .Kbfe. 

4U.Kb/ s 

64zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA M% 

', D i g í í f za i i o n so íec í i c r i i 

Playback spoocl r.ororol 

.GSM 9  6 kHz sampling 

OKI AOPCM e 6 kHz sampling 

OKI ADPCM &  8 kHz sampling 

G.726 e 8 kHz sampling 

À - Í a w : Í ? C M » 6 kHz sampling 

A-law PCM ©  O kHz sampling 

p - l awPCM @ 6 kHz sampling 

í i - l a w P C M ffi> 8 kHz sampling 

Sei cela Me by appl ical ion on funci ion cal l-by cal l basis 

Pi lch cont rai ed 
Airailablo for 2 4 K b í s and 32 Ko/ s data rates 
Aojustmont range: i 5 0 % 
Adjustable through appl ical ion or p r o g r a m n í a c l e DTMF cont rol 

D TM F Tone D e te ct ion 

;DTMF digite: 

D y n â m i c range 

M inlmum t o n a r â u r a t i ó n 

Jnterci igi t^i lnirig 

Á t e e p lablo^twlst and frequen cy 
va r i a t í o n 

; No Í se> t c íe ra n ce 

Cu l i h ro u g l i 

Talk of f 

0 ID:.9, # , A, B. C. D por CCITT Q.23 

(T. l ). -3 6 dEm Ot o-3 .dBm O par tone, eonfigurabta by parammor*  
' (E-1) -3 9 dBmO to 0  dBmO por tone, connguraMo by parametor'  

40 ' ms, ca n b e increasedwKh software conngurauon 

Dotet tsl i fca digits w i l h a 4 0 ms.interdigi t delay. Detecis d i i lerent d g i t s 
-wi t í i a Om s interd igi ldelay. 

:(T-1)'  Maets Ballcore LSSCR Sec 6  and EIA 4 6 4 r Qí j u i r o m wn s 
(E- l) M eets appropriate CCITT spoci l tcauons'  

Meeis Bellcore LSSGRSec 6 and EIA 4C4 requrements for Caussiaa 
Impulse, and power l ine nolse tolerance 

(T-1) Local ocho cancellat ion permi ts 10094 t totncuon ™ t h a >4 .5 dB 
.retui t i loss l ine 
(Ê-1 ) Digital t nt n l i suse separata t ronsm i land recoivo paihs to network 
Performance dependem on Tar-end handsofs match to local analog loop. 
DetectSlBSst l ian2 0 digi lswhi lomcni loring Ocllcoro rR-rsYU0 0 7 U3 
standard spoocl i tapos. (LSSGR requiroments speci fy detoct ing no morv 
Uian 4 7 0 total t fgi t s.) Det ec i s0 d i gi t a wtiilGmontoring MITEL spoech tapo 

• ICM 7 2 9 1 , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m,. 
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i S p n õ g Wa . re ,Fi n Tr i wà re :Tec I i n i ca Í S p e c í f í c a t i o n s " zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (caitj zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Gl o b a l To n e D é t e c t i w i 

Tone type 

' Wax.-mmberor.ioiM s 

s Fr ^ t í e f i c ^ r a n g a 1 

M a x. Fcequeney:deviaU" on 

Frequency resolu Ú pn 

t í m i n g 

' Oynamic range. 

Programmabto for & ingla or dual 

: A pplica t lon-dependetu 

Prograri rnable v.' ithin 300  Hz to 3600  H l 

Programmablo in 5  Hz incrcments 

a 5 H l Separal ion of dual frequency tones i s l im i tad to 62  5  Hz a i a 
s t gn a l - t á - n ò i se rat io or 20  dB. 

Programmable cadence qualifier. i n 10  ms incramenis 

[T-1) Programmable, dafault sm a i - 3 6 dDmO t o -0  dtJtnO Isini j le M m ). 
- 3 .dBmO (dual tone) 
i| E-;l) ProgrammablB, dcfaul t sct at -3 9 dBmO to <0  dBmO por tono 

Glob a l Tone Ge ne ra t ion 

To n i í^ t yp o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
X- requency. range 

Frequency rosoluu on 

Durat ion 

Ampl i tude. 

Gei wa t e srtgte or dual tor i ç s 

Progrommable wl thin 2 0 0 Hz to 4000 Hz 

1 Hz 

lO.ms increments 

(T-1) - 4 3 dBmO to - 3 dBmO per tone nominal, rwograminablo 
[ E- í ) ' - 4 0 d B m Q to * 0 d Bm 0 per tone nominaL programmable 

M FS i gn a Ji n g 

' M Fd g i l s 

Tr a Us r n i i - l e ve í 

Signaling m o c h á h l s m 

^ y n a m í e range for deiactJon 

A c c e p i à b l e twist 

Acccptab le [ feq, varial ion 

0 t ò 9 . KP, ST, ST1 , ST2, ST3 per Bellcore LSSGR Sec (i , TR-NWTOOOSWi 
and CerTT Q.3S1  

Com p l i eswi l h Bd l ccro LSSGR Soe 6 , TRNWr-OOOSOG 

Cdrhpl los wiUi Bellcore LSSGR 5 ec 6 .1 R- IW- 0 O0 5 0 6 

- 2 5 dBm Oio - 3  dBmO per tono 

6 d B 

.Loss than ±1  Hz 

M F S igna l ing (E-1 ) R Z 

W ã g í t s ; 

Transni i t level 

• Slgnairg mechanism 

.Dyna mie.' tange; for' :detaction 

.Àccep t ab l e ' . t wi st i 

Ac c é p Us b . f ó p o q . ya i i a t i ô n 

A l í í ô í o t w a r d and oacfcward signal tones per CCITT 0 .4 4 1 

<jBmO per tono, nominal, per CCITT Q.454; programmable 

:,Supports i i i a R2 compel led signal ing eyele andnon-compol tod pulsa 
r o q ú i r e m e n B p erCCf l TQ.4 5 7 and Q.4 4 2 

- 3 5 dBmO to.--5 dBmO per tone 

G dB 

Le s s t h a n i l Hz 

13 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

88 



umasneet; imer zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i  
iSprinĝ A/ are Firmwate: Technica í Spècifica t ions1 * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i co t ó i 

Cali Prógri iss Analysis 
BUsjr lòne demcuon 

Ríng backdeiectlon 

.Posiiivc voíce dbtocúon accuracy 

Pòsii iveivoite dotectibji speed 
Pòsil ivc^nsworing machine delection 
ãccuracy 
Fax/ pi od em dsteetion 

Intotcept dowciJon 

;Diat' tonezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.ílBinclipn tarefe cSaling 

Defauliseiilng daãgned to daiact 74zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA OUE or 75 untqun bu5y/ cenrje:,ijon 
irxios uscdln 07  CO U H Í I E S as spociTled by CCITI Rac. l i .. Sii| iplzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t' f. 

Dofaultuses both fioquoncy and cadcncc dciucuon. Applicauwi tun 
selecí frequency orty for lasia/  deiscaon in specific «i wo n m wi i i 

Deraúlt settíng do&ignod [o dotecl83 outof 87 uniquo nny back torwi 
usedinSG counirtesasspedfiea by CC1TT ítee. E.. Suppl. * 2. Uws twth 
fraqoency antl.cadonce detectai. 
s99% bascd on tesls on a daiabaso of real worid calls in NorUi Amçnca, 
Performance In olhar marksis niay vary 

Detects vòice in aslitUeas 1/1 Olh o ía socend 
• B5% based on I BSI S on a databaso oí roal worid calW in N M U I Ainonca. 
Performance in nttinr rnaikcts may vary 
Preprogrammad 

Detects entire sequonce orifw Monti American tri-tono. Oihcr SI7 tonos 
can be piogrammed.. 

Application enable/ disabte 
Supports up tothreediíterarn.user-dflflfttblB dial tones 
Programmable dial tono rtrop culdebouncing 

Tone ;b ià I ing 
IDTMF digita 
IFroqucncyvarialiori 

'Rate: 
Lovet 

RúJsõ Día ling 
10 (Egits 

. Pulsing rata. 
Break ratio 

010 9. * , A, B. C. 0 por Bdtccre LSSGR Scc 6. TR- NWT OOQSOã 
Lcssthan ±1 Hí 
10{ígita/ s, contigurablo t>y para meter'  
-7.5 dBmO per tona, nominal, ccnftgirrabJe by paramaiBr'  

O to 9 
10 piises/ s, nominal, coniigurable by paramatar'  
S0% nominal, cwifigurablo by paraniGter'  

Anatog D ísp la ySe n/ ice s Interface (ADSI) 
FSKgenaration per BallcoraTR-NWT-000030 

.CAS lonogorieration and DTMF dctrtcUcn por BeUcore TR-fJWl -t»l?7 3 
" AHrspídAcat iòrisare s j t j e c í w chango wíf lwi t neefea. 
*  ÍCónliguablq to„ moolCcajntfj-speciilcpTTrequirBments..Ac(iial spociticatJon may vary from cwnuy lo coi íiuy tw approvcd pnxiicis. 

si intelâse™-, i n t eííSe^/ orPfent i um » m icróp rocessor PCI bus or míxed PCI/ ISA bus computer 

»PlS0 rát i r íg System hardy& fè tequirííríehfs'  vary according tolhe number of ctianneis being used 

«Sys t e m musf comply wítri PCISIG BusSpecification Rev. 2.1 or later 

Atídit iona t Gompanents íwi th Item iVía rke tNa m e s) 
«M Ul t íd rop GT Buscables (COLCTB68C3DROP, CBLCTB6BC4DROP. CBLCTB6BC8DROP. CBLCTE68C12DROP. 

CBLCT.B68Q CDROP) 

^GT B' Js/ ?Cbus adapter (CTB JSTOSCBUSADP) 

» SQbus.terminator kits (1SCBU5TTERMKIT. 2SCBUS1TERMKIT. 3SCBUS1TE^KIT) 
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Tq lesroifnorQ; visUour site on lhe' World W t a a W e b a t www. I n t o i . com 

J-5 1 ' 5  Rout e Te n . 

P a t s í p p a n y . W J 0 7 Ó S 4  

P h o n é : 1 - Í 9 J3 - 9 9 3 - 3 0 0 0  

f a x:5 - 9 7 3 - 9 9 3 - 3 0 9 3  

" H c rr r i j i t i á n i i Ti l i l s d o c i n t ã r l is "provirfed i r rc ó n r i e c t k YizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA vttíi Inld"  products. Nolicensa. a i p i o » of i iu^ ia j . byeM Cppd nzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í j l n r a i M . 
t o a ry» i t e l l a " c n j a l propeftyfights.is graniod ir/  thistfaeument. Except aspiovkfcd m M jd ' i Tormsand C o n ú i u o r w o!  s j e f o t 5 inh 
p r o d u c t s í ihtd:assumei.no «a b U í y whatsoever. and Imel disetams any eapross or implied wanarry. ra a uig to s a l « and/ oi uso ot 
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